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UNIVERSIDADE E DESENVOLVIMENTO REGIONAL 

 

 

RESUMO 

 

 

 

A presente pesquisa buscou compreender a contribuição da Universidade Estadual 
de Santa Cruz para o desenvolvimento regional, no período de 1991 a 2014. O 
referencial teórico é baseado na  teoria do desenvolvimento regional e nas 
abordagens que tratam do papel da universidade no desenvolvimento regional. O 
método escolhido é o método descritivo e interpretativo, com técnica de coleta de 
dados documental junto a UESC e de dados secundários produzidos por 
organizações nacionais e regionais. Especificamente realizou-se uma análise das 
atividades de ensino, pesquisa e extensão da instiuição no período de 1991 a 2014, 
bem como buscou-se identificar a influência espacial dessas atividades no âmbito 
nacional, estadual e regional. Uma análise dos efeitos da UESC sobre o 
desenvolvimento regional, com base nos dados socioeconômicos da região de 
abrangência da instituição, também foi desenvolvida. Adicionalmente, um modelo 
econométrico foi elaborado com o objetivo de evidenciar a  influência do capital 
humano formado pela instituição sobre a composição do PIB per capita da sua 
região de abrangência, em seguida utilizou-se o cálculo do quociente locacional para 
identificar a existência de um poló de ensino superior no eixo Ilhéus-Itabuna, e por 
fim analisou-se os dados sobre os gastos e geração de emprego da instiuição sobre 
esses dois municípios. Os principais resultados revelam que a UESC desponta 
como um importante agente de desenvolvimento regional, notadamente para os 
municípios de Ilhéus e Itabuna, criando oportunidades de promoção do 
desenvolvimento através da formação de capital humano, difusão do conhecimento 
por meio da pesquisa e envolvimento com a comunidade, por intermédio das suas 
ações de extensão. Verificou-se também por meio das suas ações, a  instituição tem 
contribuído com a elevação do nível educacional da sua região de abrangência e 
como a inserção de profissionais mais qualificados no mercado de trabalho formal. 
Os dados da pesquisa indicaram também que o capital humano formado pela 
instituição influencia na composição do PIB per capita da sua região de abrangência. 
Através dos dos valores encontrados para QL confirmou-se a existencia de um polo 
de ensino superior no eixo Ilhéus-Itabuna. Por meio dos resultados da pesquisa, foi 
possível observar também que a dinâmica de funcionamento da instituição dinamiza 
a economia dos seus municípios sede, através da geração de emprego e aumento 
da movimentação dos recursos financeiros. Por fim, a partir dos resultados obtidos 
na pesquisa, foi possível concluir que a UESC tem contribuído de diferentes formas 
para o desenvolvimento regional, entretanto, ficou evidente que sua atuação se 
torna mais efetiva nos municípios próximos a seu campus.  

Palavras-chave: Instituição de ensino superior; Universidade Estadual de Santa 
Cruz; Desenvolvimento Regional. 



 
 

 
 

UNIVERSITY AND REGIONAL DEVELOPMENT 

 

 

 

ABSTRACT 

 

 

 

This research sought to understand the contribution of the State University of Santa 
Cruz for regional development in the period 1991 to 2014. The theoretical framework 
is based on the theory of regional development and approaches that deal with the 
role of universities in regional development. The chosen method is descriptive and 
interpretative method, with documentary data collection technique along UESC and 
secondary data produced by national and regional organizations. We conducted an 
analysis of teaching, research and extension instiuição from 1991 to 2014 and 
sought to identify the spatial effect of these activities on the national, state and 
regional levels. Also conducted an analysis of the effects of UESC on regional 
development, based on socioeconomic data of the institution's catchment area, and 
an econometric model was also developed in order to highlight the influence of 
human capital formed by the institution on the composition GDP per capita in its 
catchment area, then used to calculate the location quotient to identify the existence 
of a center of higher education in Ilhéus-Itabuna axis, and finally the data was 
analyzed on spending and generation use of institution about these two 
municipalities. The main results show that UESC emerging as an important regional 
development agent, particularly to the cities of Ilhéus and Itabuna, creating 
opportunities for promotion of development through human capital formation, 
diffusion of knowledge through research and community involvement , through its 
extension actions. It was also found through their actions, institution has contributed 
to raising the educational level of its catchment area as well as contributed to the 
inclusion of more qualified professionals in the formal labor market. It was evident 
also that human capital formed by the institution possessed a statistically significant 
influence on the composition of the GDP per capita of its catchment area and are 
recording through the QL values that the institution contributed to the formation of an 
educational hub in Ilhéus-Itabuna axis. For these two cities was also observed that 
the working dynamics of the institution stimulates the economy of these thereof, by 
generating employment and increasing movement of financial resources. Finally, 
from the results obtained in the research, it was concluded that the UESC has 
contributed in different ways to regional development and that its operations in the 
cities of their area becomes more effective as the distance is lower compared the 
headquarters of the institution. 

Keywords: higher education institution; State University of Santa Cruz; Regional 
development.   
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A relação entre a universidade e o desenvolvimento regional tem recebido 

destaque na literatura econômica nos últimos anos. Neste quesito, destaca-se a 

atual concepção de desenvolvimento econômico, que passou a considerar capital 

humano, conhecimento e inovação como variáveis essenciais para o crescimento e 

o desenvolvimento econômico de países e regiões. 

Para alguns teóricos, atualmente as regiões com maiores possibilidade de se 

desenvolverem são aquelas que conseguem formar uma base tecnológica e 

científica. Nesse processo, as universidades assumem papel estratégico, visto que 

se constituem numa importante fonte de tecnologia e inovação, que, por 

conseguinte, impacta no processo de desenvolvimento econômico.    

 Sobre a perspectiva do desenvolvimento regional exógeno, as universidades 

assumem papel de mediadora desse processo, em razão de que em muitas regiões 

elas podem atuar como força catalisadora do desenvolvimento regional, causando 

inúmeros efeitos sobre o processo de desenvolvimento regional (OLIVEIRA, 2014). 

No contexto do desenvolvimento regional local, cujas bases repousam no fato 

de que o capital humano, a inovação e o conhecimento contribuem para o 

desenvolvimento local, as universidades são vistas como atores essenciais para 

impulsionar esse processo, principalmente em função de sua dinâmica na 

qualificação do capital humano e na produção de conhecimentos e de inovações 

(VIANNA, et al, 2014).  
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As teorias de desenvolvimento regional sugerem, assim, que as universidades 

assumem papel de agente dinamizador no processo de desenvolvimento local e 

regional, visando o crescimento e desenvolvimento ao seu redor. Através de suas 

funções de ensino, pesquisa e extensão, estas geram inúmeros efeitos sobre seu 

entorno. Esses efeitos são sentidos, por exemplo, através geração de capital 

humano, produção e difusão do conhecimento, prestação de serviços realizados à 

sociedade por meio da extensão, entre outros.  

No entanto, os efeitos de uma universidade vão muito além dos tradicionais 

impactos na formação do capital humano e da difusão do conhecimento, uma vez 

que essas instituições podem assumir outras competências associadas à 

transferência de tecnologias e à difusão de inovação e promoção do espírito 

empreendedor (LOPES, 2001; BOVO, 2003).  

Partindo das discussões acima sobre o papel das universidades no contexto 

do desenvolvimento regional, tomou-se como objeto desta pesquisa a Universidade 

Estadual de Santa Cruz (UESC), uma importante instituição públicas de ensino 

superior localizada no Estado da Bahia, mais especificamente na microrregião 

Ilhéus- Itabuna, a qual atua na região desde 1991.   

Além disso, a UESC por ser uma instituição importante no processo de 

mudanças sociais, econômicas e políticas da região onde se encontra, é 

fundamental um estudo que possa verificar o quanto essa instituição, através de 

suas políticas, tem contribuído para o processo de desenvolvimento da sua região 

de abrangência e de que maneira ela vem se enquadrando no atual contexto de 

desenvolvimento local e regional.  

Desse modo, esta pesquisa se propõe a responder a seguinte pergunta: 

Como a UESC tem contribuído para o processo de desenvolvimento regional? A 

resposta a esta indagação visa identificar se essa instituição desempenha papel de 

agente dinamizador do processo de desenvolvimento regional. Para tanto, a 

presente pesquisa tem como objetivo geral analisar a contribuição da UESC para o 

desenvolvimento regional. Especificamente, buscou-se:  

a) Analisar a evolução das atividades de ensino, pesquisa e extensão da 

UESC no período de 1991 a 2014; 

b) Identificar a influência espacial das atividades de ensino, pesquisa e 

extensão da UESC; 

c) Analisar os efeitos da UESC no desenvolvimento regional;   
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Para alcançar os objetivos propostos, a presente pesquisa foi estruturada em 

nove seções incluindo esta introdução. A segunda seção apresenta a 

fundamentação teórica sobre desenvolvimento, desenvolvimento regional exógeno e 

desenvolvimento endógeno. Na terceira realizou-se uma revisão de literatura sobre a 

relação entre a universidade e o desenvolvimento regional. Na quarta seção é 

apresentada a metodologia da pesquisa e os procedimentos utilizados para o 

levantamento dos dados. Na quinta seção buscou-se delinear um breve histórico 

sobre o contexto de criação da UESC e seus princípios norteadores. Os resultados 

da pesquisa e as discussões dos resultados são encontrados da sexta à oitava 

seção. A última seção apresenta as considerações finais e os principais pontos 

tratados. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 

2.1 Desenvolvimento  

 

O tema desenvolvimento tem sido alvo de estudos desde os economistas 

clássicos até os dias de hoje. Esses teóricos, de acordo com Souza (2005, p.119), 

“consideravam o desenvolvimento como um processo gradual, contínuo, derivado da 

acumulação de capital”. Nessa perspectiva, o desenvolvimento era visto como 

sinônimo de crescimento econômico, sendo associado apenas a variação 

quantitativa da acumulação de riqueza material.   

No entanto, em meio ao contexto do pós Segunda Guerra mundial e da 

ascensão da globalização, o conceito de desenvolvimento passou a ser 

questionado, tanto sobre seu aspecto conceitual, como acerca dos meios para se 

alcançá-lo (ROSSETI, 1987; SACHS, 2004). Tais questões eram levantadas, em 

parte, pela não correspondência entre desenvolvimento e crescimento, que ocorria 

em muitos países naquela época.  

Desde então, as discussões a respeito do termo desenvolvimento tem se 

aprofundado, vindo a assumir atualmente uma definição multidimensional e 

multidisciplinar em associação a outras dimensões que vão além da econômica, 

como, por exemplo, a dimensão social e a ambiental (OLIVEIRA, 2010; SACHS, 

2004). 

Entretanto, de acordo com Souza (2005), ainda não existe um conceito 

universalmente aceito para o termo desenvolvimento. Para o autor, o que existem 
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são duas correntes teóricas que apresentam concepções distintas sobre o tema. A 

primeira corrente declara que crescimento e desenvolvimento são sinônimos, 

enquanto que a segunda compreende que crescimento é condição indispensável 

para se alcançar o desenvolvimento, mas não condição suficiente.  

Na primeira corrente, estão alguns modelos de crescimento de tradição 

neoclássica, como o de Meade e o de Solow, e de tradição keynesiana como 

Harrod, Domar e kaldor. Já economistas como Lewis, Myrdal e Hirschman, apesar 

de uma linha mais ortodoxa, desenvolveram modelos mais próximos da segunda 

corrente. Outros autores como Furtado, Prebisch e Sirger e outros da tradição 

cepalina e marxista e parte dos economistas do desenvolvimento também se 

enquadram nessa segunda corrente (SOUZA, 2005).  

Assim sendo, muitos teóricos vêm tentando traduzir em discursos, dos mais 

variados e diversificados, um entendimento sobre a questão do desenvolvimento.  

Entre eles podemos destacar Sachs (2004, p.35), que ao fundamentar sua análise 

sobre o desenvolvimento, destacou que “os objetivos do desenvolvimento vão bem 

além da mera multiplicação da riqueza material”. Para o autor, outros aspectos, 

como o bem estar da população, devem ser incluídos no processo de 

desenvolvimento econômico.  

Bresser-Pereira (2008), por sua vez, afirma que o desenvolvimento 

econômico consiste em um processo histórico de acumulação de capital e 

incorporação do progresso técnico, tendo o Estado como instrumento para alcançar 

o desenvolvimento econômico.  

O autor ainda destaca que a medida que, no sistema capitalista, os 

mecanismos de mercado envolvem incentivos para crescente aumento do estoque 

de capital e de conhecimentos técnicos, o processo de desenvolvimento econômico 

passa a ser auto-sustentado. Entretanto, as taxas de desenvolvimento entre países 

variarão de acordo com a capacidade de cada Estado formular estratégias de 

desenvolvimento.  

Bresser-Pereira (2008) chama atenção para o fato de que o desenvolvimento 

econômico implica não só no aumento da renda per capita, mas também em 

transformações estruturais no sistema econômico. Segundo o autor, o teórico 

Schumpeter foi o primeiro a apontar esse fato, quando afirmou que o 

desenvolvimento econômico resulta em transformações estruturais do sistema 

econômico que o simples crescimento de renda não assegura.  
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Schumpeter (1988) também diferenciou o conceito de crescimento e 

desenvolvimento econômico. Para o autor, quando acontece o crescimento, a 

economia funciona em sistema de fluxo circular de equilíbrio, cujas variáveis 

aumentam apenas em função da expansão demográfica, enquanto que o 

desenvolvimento é marcado por surgimento de inovações tecnológicas, por obra do 

empresário inovador.  

De acordo com Souza (2005) o desenvolvimento econômico schumpeteriano 

é impulsionado pelo progresso técnico e traduz-se por alterações quantitativas e 

qualitativas das variáveis econômicas do fluxo circular, alterando, além da sua 

estrutura, as condições do equilíbrio geral.  

Rosseti (1987) destaca que o amplo processo de desenvolvimento econômico 

deve, entre outros aspectos, contemplar: crescimento de produto real per capita, 

associado a gradual melhoria da estrutura de repartição de renda e da riqueza; 

redução dos bolsões de pobreza absoluta; elevação das condições qualitativas de 

saúde, de nutrição, de educação, de moradia e de lazer, extensivas a todas as 

camadas sociais e melhoria dos padrões de comportamento no plano político. Sob 

essa ótica, o autor ressalta que ideia de desenvolvimento, portanto está associada a 

uma melhoria geral das condições de vida da população.  

Complementando, Souza (2005) afirma que o desenvolvimento econômico 

está associado ao aumento contínuo dos níveis de vida da população e que apenas 

o valor da renda per capita é insuficiente para refletir corretamente os diferenciais de 

desenvolvimento entre países e regiões. Desta forma, é necessário considerar 

indicadores adicionais que possam refletir melhorias sociais e econômicas, como 

mais alimentação, educação mais qualificada, entre outros.  

Ainda, para o autor, a ideia de desenvolvimento não deve ser resumida 

apenas a indicadores de crescimento econômico, mas deve ser complementada por 

índices que reflitam alterações econômicas, sociais, políticas e institucionais, como, 

por exemplo: renda per capita, expectativa de vida, mortalidade infantil, educação, 

analfabetismo, poder público etc.   

Para Souza (2005), a própria definição do termo desenvolvimento, ao ser 

diferenciado de crescimento traz implícita a ideia de transformação e de evolução, 

uma vez que essa definição incorpora a noção de mudanças das estruturas 

econômicas, sociais, culturais e tecnológicas, enquanto no termo crescimento está 

implícita apenas a ideia de expansão quantitativa de produto ou emprego.   
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2.2 Desenvolvimento Regional Exógeno  

  

 

Seguindo o raciocínio dos autores sobre desenvolvimento, parte-se para a 

compreensão do que é desenvolvimento regional.  Primeiramente, é importante 

destacar que a preocupação com as questões regionais apareceu com força e 

começou a se consolidar na agenda dos governos mundiais a partir do pós-guerra, 

em meio ao contexto da crescente disparidade socioeconômica entre países e 

regiões. 

Da Veiga (2002) ressalta que as primeiras experiências voltadas para as 

questões regionais ocorreram na Inglaterra e na Itália por volta dos anos 1930, 

quando o governo inglês começou a dar tratamento diferenciado as suas áreas de 

mineração afetadas pela crise e o governo italiano adotou medidas para minimizar a 

miséria do Mezzorgiorno. Essas ações foram influenciadas pela experiência 

americanado New Deal com o planejamento da Tennessee Valley Authority (TVA), 

que posteriormente também influenciou políticos e estudiosos para as questões 

regionais. 

A partir de então, a questão regional ganhou relevância na elaboração de 

política publicas e diversos teóricos, na tentativa de compreender o fenômeno do 

crescimento regional e explicar as causas e os meios de desencadear o 

desenvolvimento de países e regiões, passaram a investigar os efeitos da questão 

regional sobre a produção econômica.  

Entre esses teóricos destacam-se: Perroux (1967), com as Teorias dos Pólos 

de Crescimento, Myrdal (1968) com Teoria da Causação Circular e Hischiman 

(1961) com a Teoria dos Efeitos de Encadeamento para frente e para trás. Eles se 

propuseram, cada qual à sua maneira, discutir as causas do desenvolvimento 

desigual.  

Perroux (1967), ao analisar a concentração industrial na França e na 

Alemanha, desenvolveu a teoria dos pólos de crescimento. Essa teoria parte da 

premissa de que o crescimento se dá de forma localizada e desequilibrada entre 

pontos ou pólos de crescimento. 

Segundo a teoria dos pólos de crescimento, existem no mercado mecanismos 

de encadeamento do crescimento, o qual Perroux (1967) denominou de indústria 
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motriz e indústria chave. Por meio desse mecanismo de encadeamento é possível 

propagar os benefícios do crescimento para outras regiões. No entanto, a 

intensidade desses benefícios dependerá dos níveis dos efeitos da indústria sobre a 

região, ou seja, do seu grau de polarização.  

Myrdal (1968) formulou a teoria da causação circular acumulativa. A 

importância dessa teoria está associada ao seu foco na investigação das causas das 

desigualdades entre as regiões. Para esse autor as desigualdades de crescimento 

entre as regiões são explicadas pelos efeitos progressivos e regressivos sobre a 

economia, os quais são oriundos das trocas desiguais entre regiões mais ricas e 

regiões mais pobres.  

Hirschman (1961), através da sua teoria dos efeitos de encadeamento para 

frente e para trás, afirma que os investimentos devem ser direcionados para setores 

que apresentem capacidade de induzir o efeito para trás e para frente de 

encadeamento de produção. A ideia base dessa teoria é analisar o processo de 

desenvolvimento econômico e de que forma ele pode ser disseminado de um local 

para outro.  

É importante ressaltar que as teorias de desenvolvimento regional 

desenvolvidas nessa época, a exemplo das teorias citadas, entre outras, deram 

grande suporte às políticas públicas de desenvolvimento regional até meados da 

década de 1970 (LOPES, 2012). 

Nesse contexto, surgiu o modelo de desenvolvimento regional exógeno 

baseado na ideia de uma força motriz exógena, capaz de influenciar por meio de 

encadeamento produtivo as demais atividades econômicas. Esse modelo ficou 

conhecido como modelo de “cima para baixo”, em razão das forças impulsionadoras 

advirem das regiões centrais (OLIVEIRA e LIMA, 2003) 

Uma das principais características desse modelo é que as políticas públicas 

de desenvolvimento local são centralizadas pelos governos nacionais, ou seja, 

ocorrem de “cima para baixo”, a partir do planejamento e intervenção conduzidos 

pelo Estado Nacional até as instâncias locais (FEITOSA, 2006). 

Corroborando Manolescu e Krom (2008, p. 157), afirmam que “esse modelo 

chamado de cima para baixo, tem como ponto principal o planejamento e a 

intervenção conduzidos pelo Estado Nacional, como o principal agente condutor do 

processo e crescimento do país”.  
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Assim, cabem aos governos locais seguir as orientações dadas pelo governo 

nacional na elaboração e execução de suas políticas, adequando as diretrizes do 

planejamento nacional à realidade local, (FEITOSA, 2006).   

A partir desta visão, as políticas regionais orientavam-se em atrair grandes 

plantas industriais em áreas estratégicas para formar pólos de crescimento que 

estimulassem a expansão das regiões menos desenvolvidas, através de recursos 

que viriam de fora da região. 

De acordo com Cabugueira (2000), esse modelo se estruturou por meio da 

produção em massa em grandes áreas urbanas, que podiam beneficiar tanto das 

economias internas de escala de produção quanto às economias de aglomeração. 

Ademais, tinha uma visão baseada no modelo de crescimento concentrado e 

propunha-se a desenvolver o território mediante a utilização de recursos externos à 

região. 

Todavia, Góes e Guerra (2008) destacam que a pouca relevância dada à 

questão da competitividade, do progresso técnico e da inovação, são algumas das 

principais críticas feitas ao modelo de desenvolvimento exógeno. Ainda de acordo 

com estes autores, a crise econômica que se iniciou nos anos 1970 e o surgimento 

do novo padrão técnico-econômico motivaram o esgotamento desse modelo de 

produção. 

Neste contexto, emergiu o modelo de desenvolvimento endógeno, conhecido 

também como modelo de desenvolvimento local, caracterizado pela valorização dos 

aspectos endógenos das fontes de desenvolvimento (AMARAL FILHO, 2001). A 

seguir, discutiremos com mais detalhes esse modelo de desenvolvimento.  

 

 

2.3 Desenvolvimento Regional Local 

 

 

 A partir dos anos 1980, com aumento das desigualdades regionais e o 

esgotamento do modelo de desenvolvimento regional exógeno, um novo modelo de 

desenvolvimento passou a ganhar destaque. Esse modelo ficou conhecido como 

modelo de desenvolvimento regional endógeno, local ou modelo de “baixo para 

cima” (CABUGUEIRA, 2000).   
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Essa mudança no paradigma de desenvolvimento regional, segundo Amaral 

Filho (2001), pode ser explicada a partir de alguns acontecimentos, entre eles: a 

crise do planejamento e da intervenção centralizada; a reestruturação de mercado; a 

megatropolização; a globalização e abertura econômica; os avanços das tecnologias 

de informação e comunicação. 

Nesse contexto, a nova forma de organização produtiva passou a se basear 

num novo conjunto de proposições, onde o papel das especificidades locais foi 

destacado como de fundamental importância no processo de desenvolvimento 

regional (ANDRADE, 2006). 

Desse modo, o modelo de desenvolvimento regional estruturado de “cima 

para baixo” passou a ceder espaço ao modelo estruturado de “baixo para cima”, 

tornando-se o centro da política regional (AMARAL FILHO, 1996).  

 Tomando por base a definição de Barquero (2001) temos que 

desenvolvimento regional local é: 

 
 

O processo de crescimento e mudança estrutural que ocorre em razão da 
transferência externa de recursos das atividades tradicionais para as 
modernas, bem como o aproveitamento das economias externas e pela 
introdução de inovações, determinando a elevação do bem-estar da 
população de uma cidade ou região. Este conceito está baseado na ideia de 
que a localidades e territórios dispõem de recursos econômicos, humanos, 
institucionais e culturais, bem como de economia de escala não 
aproveitadas, que formam seu potencial de desenvolvimento (Barquero, 
2001, p57). 
 
 

A partir da eminência desse modelo, fatores como capital humano, 

conhecimento, informação, pesquisa e desenvolvimento, antes considerados como 

fatores exógenos ao processo produtivo, passaram a dividir o mesmo espaço com 

os tradicionais fatores de produção, na composição da função de produção 

agregada (FEITOSA, 2006).   

Corroborando, Amaral Filho (1996), afirma que o modelo de desenvolvimento 

regional local pressupõe que fatores endógenos, a exemplo do capital humano, 

pesquisa, conhecimento, informação, entre outros, podem aumentar a produtividade 

do sistema produtivo, acelerar o crescimento, bem como possibilitar uma melhor 

distribuição de renda.   

Dessa forma, para Feitosa (2006), tem-se a ideia de que o desenvolvimento 

está interligado as condições locais, sejam eles tangíveis ou intangíveis, passando a 
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exigir um novo direcionamento de estratégias das políticas regionais em relação aos 

aspectos locacionais.  

Essas novas estratégias de desenvolvimento, segundo o mesmo autor, 

voltam-se não apenas para redução das desigualdades regionais, mas 

principalmente ao estimulo e desenvolvimento de competências locacionais, o que 

aumenta o valor das potencialidades de cada região.  

Nesse processo, os atores locais apresentam-se como principais agentes 

promotores do desenvolvimento local (Boisier, 1996). Assim, atores como as 

associações empresariais, os governos locais, as universidades, entre outros, 

passam a ser vistos como atores-chave para melhorar a competitividade do sistema 

produtivo local. 

Importante destacar que o aspecto novo trazido pelo modelo de 

desenvolvimento local é a concepção de que o desenvolvimento passa a ser 

estruturado a partir dos próprios atores locais. Além de reconhecer a importância do 

capital humano, da educação, do conhecimento, da inovação, entre outros, como 

fatores capazes de alavancar o desenvolvimento local (AMARAL FILHO, 2006; 

DINIZ, 2000; FEITOSA, 2006).  A seguir serão discutidos esses fatores seguindo a 

visão destes e de outros autores.  

  

  

2.3.1 Capital Humano e Educação  

 

Diversos teóricos, como Mincer (1958) Schultz (1964), Becker (1964), entre 

outro, têm apontando evidencias da relação entre capital humano e o 

desenvolvimento econômico. Para esses teóricos a dinâmica econômica não está 

relacionada apenas a acumulação do capital físico, mas também a do capital 

humano.  

Schultz (1964) chama atenção para o fato de que o capital humano, advindo 

de investimentos em educação, tende a tornar o trabalhador mais capacitado, 

gerando uma maior produtividade e rendimento desses trabalhadores, o que por 

consequência impactaria na economia como um todo.  

O autor ainda destaca que para impulsionar o  desenvolvimento econômico, 

faz-se necessária a existência de capital humano qualificado. Dessa forma, segundo 

o autor, a inclusão da variável capital humano nos modelos de crescimento é uma 
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questão fundamental para se compreender o processo de desenvolvimento 

econômico no longo prazo, já que tal variável tende a influenciar a produtividade e o 

desempenho econômico de países e regiões.    

De igual forma, Mincer (1958) usando panoramas econométricos caracterizou 

a importância do impacto do capital humano sobre a produtividade e o crescimento 

econômico. Para o autor, a variável capital humano tem influência nas taxas de 

crescimento econômico, influenciando na sua mensuração e no planejamento dos 

países para o seu progresso econômico.  

Pereira (2006, p.17) ao conceituar capital humano afirma que esse termo 

“está ligado às pessoas, refere-se à educação formal e informal, ao conhecimento 

codificado ou não, às habilidades que o indivíduo possui as competências e atributos 

que facilitam a criação de bem-estar-pessoal, social e econômico”. Ainda, para o 

autor, capital humano trata-se de um conceito abrangente e com diferentes 

dimensões, sendo considerado atualmente como um fator diferenciador no processo 

produtivo de países e regiões. 

Hansen e Oliveira (2006) acrescentam que o capital humano está associado 

ao conjunto de aptidões, conhecimento e competência dos indivíduos, e que os 

investimentos destinados a tal fator se convertem em medidas estratégicas no 

processo de desenvolvimento econômico. 

Com o passar do tempo, o capital humano foi, aos poucos, incorporando-se 

nos modelos de desenvolvimento econômico. No modelo de desenvolvimento 

endógeno, por exemplo, o capital humano assume lugar central nas agendas 

públicas, sendo considerado um input produtivo, influenciando consideravelmente o 

crescimento econômico de países e regiões (TEIXEIRA, 1999).  

Haddad (2009) ao analisar as fontes de crescimento econômico, ressalta que 

é por meio do capital humano que um país ou região define seu crescimento 

econômico no longo prazo, bem como suas oportunidades de converter este 

crescimento em desenvolvimento.  

Ainda segundo Haddad (2009, p.136) “pessoas qualificadas são 

indispensáveis para descobrir novos conhecimentos, inventar novos produtos e 

novos processos tecnológicos, operar e manter equipamentos mais complexos, usar 

eficientemente novos produtos e novos processos”. Nota-se assim a necessidade 

presente na sociedade de se investir em educação e treinamento. 

Sobre a importância de investir em educação, Oliveira (2010) afirma que: 



27 
 

 
 

 
 

Ao se investir em educação, visando à melhoria da qualidade da força de 
trabalho, e pelos investimentos em pesquisa e desenvolvimento, através 
das ações privadas ou governamentais, que melhoram a qualidade do 
capital, as regiões estão promovendo ações em prol do Desenvolvimento 
Local. Além disso, o sucesso de tais investimentos pode induzir mais 
investimentos desse tipo e mais poupança voltada para o seu financiamento 
(Oliveira, 2010, p13). 

 
 

No caso do Brasil, Pereira (2006) acrescenta que especificamente na região 

nordeste, investimentos em educação, deveria ser uma ação prioritária com 

objetivos de mudanças estruturais para o desenvolvimento da própria região.  

Hansen e Oliveira (2006) salientam que os baixos níveis de educação, 

capacitação e qualificação podem atuar como empecilho no desenvolvimento 

econômico local. Entretanto, para os autores, a formação de capital humano, se 

devidamente orientada para as necessidades do país e regiões, desempenham um 

papel relevante como indutor deste processo.   

 

2.3.2 Conhecimento e Inovação  

 

Atualmente a capacidade de produzir novos conhecimentos e gerar inovações 

tornaram-se fatores estratégicos para o estabelecimento de vantagens competitivas 

de países e regiões. Esses fatores passaram a ser vistos como novas commodities 

econômicas e um dos principais ativos para o desenvolvimento, em substituição aos 

fatores tradicionais de produção como terra, capital e trabalho (DAHLMAN, 2002; 

VELLOSO, 2005). 

De acordo com Diniz (2000) a necessidades de se criar e produzir novos 

conhecimentos está relacionada, entre outras questões: 

  
As mudanças do paradigma tecnológico e as alterações estruturais 
decorrentes de uma nova onda tecnológica, especialmente da 
microeletrônica e seus desdobramentos, o sucesso industrial do Vale do 
Silício, nos Estados Unidos, o crescimento da articulação da universidade e 
centros de pesquisa com atividades industriais baseadas em tecnologias 
avançadas, a redescoberta do distrito industrial com manifestação empírica 
e categoria analítica permitiram resgatar teórica e empiricamente a 
tecnologia como variável central no desenvolvimento econômico e, por 
consequência, no desenvolvimento regional ou local (Diniz, 2000, p.7). 
 

Diniz (2000) também chama atenção para o fato de que as redes inovativas, 

resultante das interações formais e informais dos agentes e instituições, enraizados 
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no ambiente, devem ser localizadas onde a cooperação entre os atores atue como 

elemento facilitador do processo de inovação.  

Feitosa (2006) acrescenta que a inovação surge como elemento estratégico 

do processo produtivo local. Para isso, segundo o autor, a interação entre os 

diversos atores econômicos mostram-se mais adequados para promover tanto a 

geração como a difusão do conhecimento e das inovações. Tem-se assim, a 

promoção da geração de vantagens competitivas para a localidade onde estão 

inseridas.   

Corroborando, Serra e Paula (2006) afirmam que o processo inovativo é 

considerado um aspecto central na vantagem competitiva local, na medida em que 

ela interage diretamente com a capacidade empresarial na promoção de P&D e com 

a capacidade de aprendizagem local.  

Na visão de Feitosa (2006), para compreender o papel da inovação no 

desenvolvimento local, é necessário deixar de lado a ideia de que o processo 

inovativo evolui da ciência para o mercado por meio de etapas definidas. Deve-se 

também levar em conta o meio social onde acontece o processo.  

O processo em questão não ocorre com um sequenciamento pré-definido das 

atividades que resultarão em uma inovação. Ao contrário, ele pressupõe a 

combinação entre pesquisa e desenvolvimento e sua relação com as condições 

econômicas da região em cada localidade através da interação de agentes e 

instituições enraizadas no espaço (DINIZ, 2000).  

Na construção deste ambiente inovador local, segundo Albuquerque (1998), é 

imprescindível que os governos locais e regionais atuem como dinamizador da 

criação desse ambiente, o que poderá impulsionar o desenvolvimento produtivo da 

localidade.  

Esse ambiente foi chamado por Asheim e Cooke (1997) de ambiente de 

aprendizado regional (learning regions), no qual a região ressurge como locus da 

organização produtiva e inovação, onde o esforço e o sucesso da pesquisa, da ação 

institucional, do aprendizado ocorrem de forma coletiva. Ainda, segundo esses 

autores, a ambiente de aprendizado favorece a região em diversos aspectos entre 

eles: 

 a) a existência da capacidade para o desenvolvimento do capital humano, 

interação entre firmas, escolas e universidades;  

b) redes formais e informais entre os membros da rede;  
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c) sinergias que podem resultar de uma cultura compartilhada resultante da 

ocupação de um mesmo espaço econômico ou região; 

 d) existência de poderes em áreas como educação, inovação e suporte 

empresarial.  

Neste cenário, as universidades assumem um importante papel na criação de 

um ambiente de aprendizado, uma vez que estão ligadas a produção e difusão do 

conhecimento científico e tecnológico, o que possibilita sua contribuição para o novo 

modelo de desenvolvimento.   

 

 

2.3.3 O papel do Estado no desenvolvimento regional local  

 

Para Amaral Filho (2001), no debate acerca da nova economia regional não 

há propriamente uma nova teoria do Estado, o que de fato existe são novas 

interpretações para as funções do Estado, haja vista as novas relações 

estabelecidas entre o Estado e a sociedade civil.  

Nesse contexto, a OCDE (2001) destaca que o papel do Estado no modelo de 

desenvolvimento regional local tem se baseado no resultado de processos e de 

dinâmicas socioeconômicas determinadas por comportamento dos atores, dos 

agentes e das instituições locais. 

Alusivo a esse assunto, Amaral Filho (2001) ressalta que há um consenso em 

relação ao fato de que as instâncias locais levam grandes vantagens em relação as 

ações governamentais nacionais. Nessa perspectiva, segundo o autor, os 

argumentos favoráveis a essa questão se fundamenta em três elementos chaves:  

1) o da proximidade e da informação, ou seja, os governos locais por estar 

mais próximo da população, são mais bem informados a respeito das suas 

preferências;  

2) o da experimentação variada e simultânea, isto é, as diferentes 

experiências locais podem ajudar a processos de oferta do serviço público;  

3) o elemento tamanho do aparelho estatal, quanto menor melhor o resultado 

em termo de alocação e eficiência.  

Na visão de Bosier (1996), 
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Se os novos governos regionais desejam ser atores verdadeiramente 
relevantes, sob o ponto de vista de um desenvolvimento racional de suas 
próprias regiões, deverão inventar novas formas de governo que lhes 
permitam acesso a recursos de diferentes natureza, mas de diferente 
importância no desenvolvimento, como, por exemplo, recursos psicossociais 
(Boisier, 1996, p.132). 

 
 

Amaral Filho (2001) destaca que a descentralização administrativa entre as 

instâncias de governo, a descentralização produtivo-organizacional e o acirramento 

da concorrência têm gerado grande necessidade de promover, em nível regional e 

local, um contínuo processo de aprendizagem, entre os trabalhadores, entre estes e 

as empresas, e entre as instituições públicas e privadas. Contudo, para o autor, nem 

as forças de mercado nem o dirigismo estatal têm condições de propiciar uma 

coordenação eficiente desse processo. 

Referente a isso, Albuquerque (1998) afirma que as ações do Estado devem 

ser coordenadas com as iniciativas locais e regionais, visto que são muito mais 

flexíveis e capazes de identificar as necessidades, recursos e potencialidades do 

desenvolvimento produtivo e empresarial do território 

O fato é que, conforme Amaral Filho (2008), os atores locais, antes restritos 

ao Estado central, passaram a compartilhar suas decisões com atores mais 

próximos da região: estado, município e até organizações não governamentais, o 

que gerou uma maior valorização da região e do poder local, em detrimento do 

poder central.  

Com isso, o avanço da descentralização político-territorial passou a ser um 

instrumento fundamental na identificação dos recursos locais, podendo inclusive 

facilitar a negociação estratégica entre os diferentes atores sociais 

(ALBUQUERQUE, 1998). Desse modo, o processo de desenvolvimento passou a 

ser estruturado também pelos atores locais e não apenas por meio do planejamento 

central.  
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3 O PAPEL DA UNIVERSIDADE NO DESENVOLVIMENTO REGIONAL  

 

 

Nas últimas décadas, conforme já discutido em capítulo anterior, fatores tais 

como capital humano, inovação e conhecimento, entre outros, têm sido 

considerados cruciais para elevação da riqueza e competitividade de países e 

regiões.     

Nesta perspectiva, as universidades, que se constitui no mais importante 

centro de produção e difusão do conhecimento, assumem papel estratégico no 

processo de desenvolvimento regional, formando profissionais, desenvolvendo 

pesquisa e ações que podem levar a melhoria das condições da região tanto em 

termos econômicos como em termos sociais.  

Num contexto mais amplo, Tartaruga (2010) destaca que a contribuição das 

universidades para o desenvolvimento regional é bastante ampla, não se resumindo 

apenas à oferta da educação e à investigação científica, mas também a vida social e 

cultural da sua região de inserção. 

Atinente a isto, Lopes (2001) afirma que a contribuição da universidade para o 

desenvolvimento regional ocorre principalmente por meio da formação de capital 

humano, da pesquisa desenvolvida pela universidade e pelos gastos de 

funcionamento da instituição. Para o autor, a formação de capital humano e a 

pesquisa realizada pelas universidades geram, por meio do aumento do estoque de 

conhecimento e do o progresso técnico, resultados positivos para o desenvolvimento 

de países e regiões.   
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No que concerne aos gastos relacionados ao funcionamento das 

universidades, segundo Lopes (2001), estes produzem efeitos dinamizadores sobre 

a economia, através, principalmente, do aumento do volume de recursos 

movimentados por meio de investimentos em capital físico e por meio da criação de 

empregos diretos e indiretos, beneficiando assim a economia como um todo.   

Na visão de Fernandes (2007) a contribuição da universidade para o 

desenvolvimento local pode ser realizada de diferentes formas, por exemplo: 

 
 

Pelo seu papel enquanto líder institucional, pela atividade de extensão local 
ou pelo estabelecimento de parcerias locais. Geram desta forma, um 
conjunto de efeitos locais, entre os quais se contam impactos na paisagem 
urbana, o fortalecimento das imagens locais, a regeneração das áreas onde 
se inserem, a qualificação social, cultural e desportiva da cidade, ou o 
empowerment e a capacitação das comunidades locais (FERNANDES, 
2007, p. 2).  

 
 Para o autor essas contribuições encontram-se sobremaneira associadas ao 

conhecimento, que é considerado atualmente como um fator importantíssimo para 

se atender aos desafios de competitividade que a globalização impõe às regiões.  

Fernandes (2007) acrescenta ainda que algumas ações das universidades, 

como seu o envolvimento em pequenos e grandes negócios, emissão de patentes, 

comercialização de conhecimento e sua postura empreendedora podem criar 

condições necessárias para o desenvolvimento da sua região de inserção.  

Fleck (2011), para demonstrar de que modo as universidades contribuem 

para o desenvolvimento regional, elaborou um modelo analítico com base nas três 

funções tradicionais da universidade: ensino, pesquisa e extensão, conforme ilustra 

a figura 1.   

Figura 1 – Inserção da tríade ensino, pesquisa e extensão no desenvolvimento 
regional  
Fonte: Fleck (2011) 
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De acordo com a autora, nesse modelo os vetores para o desenvolvimento 

regional estão vinculados às universidades, sendo estes: o vetor qualificação, que se 

dá a partir de um ensino de qualidade; o vetor progresso, que ocorrerá por meio do 

direcionamento forte para a pesquisa; e, o vetor mudança, que se constituirá com 

projetos de extensão direcionados para as necessidades da região e da 

universidade. O modelo sugere ainda que a partir dos indivíduos pertencentes às 

universidades e a sociedade, definem-se ações coletivas que irão direcionar a tríade 

ensino, pesquisa e extensão em prol do desenvolvimento regional. 

Midlej (2004) em seus estudos destacou que: 
 
 

A instalação de uma instituição Universitária em determinado lugar ganha 
contornos socioespaciais pela incorporação do contexto econômico, político, 
cultural e histórico do seu entorno nas funções que exerce, assumindo 
importância singular na dinâmica dos processos de desenvolvimento, 
articulados com a utilização dos espaços regionais (MIDLEJ, 2004, p.40).   

 
 

Bovo (2003) mostra adicionalmente, ao analisar os impactos econômicos e 

financeiros da UNESP para os municípios, que a importância das universidades para 

o desenvolvimento local pode ser avaliada através de diferentes perspectivas, como 

a formação de mão de obra para o mercado de trabalho, os serviços prestados à 

comunidade e criação de tecnologias. 

Araújo (2015), apoiando-se em seus estudos sobre a universidade pública e 

desenvolvimento local, concluiu que a presença de uma universidade pública vem 

cooperando com a transformação do espaço geográfico da sua área de influência.  

Kureski e Rolim (2009), citando o caso das universidades estaduais 

paranaenses, salientam a importância dos impactos econômicos de curto prazo das 

universidades para a sua região de inserção.   

Semelhante a Kureski e Rolim (2009), Goebel e Miura (2004) destacaram a 

importância dos gastos das universidades para a região e ressaltaram que essas 

instituições instaladas em cidades pequenas e de médio porte são responsáveis 

pela maior parte da circulação de recursos financeiro dessas localidades. Tomam-se 

como exemplos, os pagamentos dos salários dos funcionários, a aquisição de 

materiais e equipamentos e as diversas despesas de custeio e manutenção das 

instituições de ensino.  
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Hoff et al (2011) em estudos sobre a instalação da UNIPAMPA, analisou a 

importância das universidades para cidades de médio e grande porte, salientando 

que impactos potenciais das universidades sobre a economia local são importantes 

para regiões pouco desenvolvidas ou municípios menores. Esses autores apontam, 

ainda, que há uma relação positiva entre a existência de uma universidade e o 

desenvolvimento regional.  

Vargas (2001), no seu trabalho intitulado “Universities and Regional Economic 

Development: Does Agglomeration Matter?”, ressaltou a importância das pesquisas 

para o desenvolvimento regional, usando como exemplo o caso de sucesso do Vale 

do Silício, nos Estados Unidos. Segundo o autor os investimentos em pesquisas 

realizados pelas universidades americanas aumentaram de U$ 7 bilhões em 1980 

para U$ 17 bilhões em 1993, ampliando assim sua participação na geração de 

conhecimento para a economia regional e nacional e tornando-se atores essenciais 

nesse processo.   

Chatternon e Goddar (2003) também discutiram as possíveis contribuições de 

uma universidade para o desenvolvimento regional. Para esses autores, as 

respostas às demandas da região, a partir das universidades, ocorrem tanto pelas 

atividades de ensino e pesquisa quanto pelas ações do serviço comunitário, sendo 

necessário compreender estas três formas de contribuições dadas à localidade da 

instituição. 

Na percepção destes autores, as atividades de ensino são funções essenciais 

das universidades, que possuem dentre seus desafios, a necessidade de atender a 

demanda educacional do mercado regional, atrelada a criação de um sistema 

coerente, de agentes regionais que trabalhem em conjunto para desenvolver o 

capital humano do território, buscando, também, equilibrar as necessidades de 

trabalhos regionais e incentivar a mobilidade e competitividade nacional.     

Em relação à pesquisa universitária, Chatternon e Goddar (2003) destacam 

que as universidades, de modo geral, têm priorizado a pesquisa de base voltada 

para a comunidade acadêmica global e nacional, em detrimento da aplicação da 

pesquisa para a comunidade regional. Para mudar esse cenário, de acordo com os 

autores, a relação entre a pesquisa universitária e a região precisa ocorrer de forma 

dinâmica, fazendo uso de diferentes ferramentas, como as incubadoras, os centros 

de pesquisas, consultorias, entre outros, que juntos auxiliarão na transferência de 

tecnologias para a região.  
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No que se refere às ações de serviço prestadas pela universidade, 

Chatternon e Goddar (2003) destacam que essas ações têm como um das principais 

funções aproximar a universidade da comunidade local. Através dessas ações 

alguns serviços como os de saúde, análise ambiental e análise socioeconômica, 

capacitação, projetos de extensão, eventos culturais, acesso a biblioteca, 

laboratórios, auditórios, museus, entre outras, são ofertados a população local, 

ampliando assim a interação dessas instituições com a governança e a comunidade 

local.  

Em consonância com a assertiva acima, Bernheim e Chauí (2008, p.12) 

afirmam que “não há dúvida de que o mundo acadêmico deva envolver-se mais com 

os processos sociais, econômicos e culturais, mantendo as características que a 

distinguem como acadêmica”.     

A importância das universidades também é compartilhada pela Organização 

das Nações Unidas Para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), que 

destacou a importância social da universidade ao reconhecer: 

 
 

seu papel de prestadora de serviço à sociedade, especialmente orientada a 
erradicar a pobreza, a intolerância, a violência, o analfabetismo, a fome, a 
doença e a degradação ambiental, sobretudo mediante uma abordagem 
interdisciplinar na análise dos problemas e questões( UNESCO, 1998, p.8). 

 
 

 Nota-se assim que investigação sobre o papel da universidade no 

desenvolvimento regional tem sido discutida por diversos autores, sendo quase um 

consenso o entendimento de que em muitas regiões essas instituições podem atuar 

como dos principais vetores do desenvolvimento econômico, social e cultural. 

(BOVO, 2003; CHATTERNON E GODDAR, 2003; LOPES, 2001; MIDLEJ, 2004; 

ROLIM e KURESKI, 2009).   

Paralelo a isso, nota-se uma tendência mundial voltada para a elaboração de 

novos modelos de organizações acadêmicas que possibilitem às universidades 

responder a novas demandas da sociedade, bem como uma maior interação com a 

com o sistema produtivo e o governo (Bernheim e Chauí, 2008). A seguir serão 

discutidos alguns desses novos modelos de universidade.     
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3.1 Universidade e a Hélice Tríplice   

 

O modelo da hélice foi desenvolvido por Etzkowitz e Leydesdorff, na década 

de 1990, como alternativa para se alcançar o desenvolvimento econômico e social 

de países e regiões. Esse modelo propõe que a proximidade e a relações entre 

universidade, empresa e governo são essenciais para criar um ambiente que 

favoreça as inovações e consequentemente o progresso técnico (OLIVEIRA, 2008).  

Além disso, de acordo com Etzkowitz (2010), o modelo da hélice tríplice 

caracteriza a dinâmica da inovação no mundo contemporâneo ao passo que destaca 

a importância da universidade na geração do conhecimento, conforme ilustra a 

Figura 2. 

  

 

Figura 2 – Tríplice Hélice  
Fonte: Etzkowitz e Leydesdorff, 2000 

 

No modelo da hélice tríplice, a universidade tem a atribuição de formar 

agentes que multipliquem as ações inovadoras de mudanças. O governo tem a 

atribuição de fomentar essas ações por meio de políticas públicas especificas, 

enquanto que as empresas têm a atribuição de se tornar parceiras da universidade e 

do governo nas ações conjuntas voltadas para o desenvolvimento (MAGALHÃES et 

al, 2010). 

Esse modelo convoca a universidade a assumir, além da atividade de ensino 

e pesquisa, uma terceira missão diante da sociedade, que é justamente a de se 

relacionar diretamente com atividades voltadas para o desenvolvimento econômico 

da região (OLIVEIRA, 2008).  
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Para Calvosa et al (2008) uma característica marcante do modelo da hélice 

tríplice  é a intensificação da transferência das tecnologias desenvolvidas pelas 

universidades para o setor empresarial, com o propósito de que essa atuação 

conjunta conduza a ganhos tecnológicos e de inovação para a região.  

Em vários países, como os Estados Unidos, uma série de relações entre 

universidades, empresas e governo estão sendo criadas e estabelecidas em busca 

de uma dinâmica de desenvolvimento econômico baseado no conhecimento. O 

exemplo mais marcante corresponde ao Massachusetts Institute of Technology 

(MIT), localizado nos Estados Unidos (LOPES, 2012). 

No caso brasileiro, de acordo com Calvosa et al (2008), embora algumas 

universidades apresentem certo avanço em termos teóricos e tecnológicos e o 

governo empreendra esforços para aprimorar os mecanismos de financiamento e 

apoio ao desenvolvimento e à inovação, o mesmo não ocorre com boa parte das 

empresas, que tem dificuldade de acompanhar esse processo de mudanças.  

 Ainda, segundo os autores, apesar do Brasil reconhecer a importância da 

transferência dos resultados das pesquisas financiadas com recursos públicos para 

a sociedade, ainda há muita carência de ações concretas que possibilitem a 

transferência de tecnologia para o setor produtivo. 

Em pesquisa realizada pela revista Nature em 2004, citada por Neto et al 

(2004), no ranking dos países com maior produção bibliográfica mundial,o Brasil 

ocupava a 24ª posição, sendo o único país da América Latina a fazer parte desta 

lista. Diante desse quadro, Pereira Neto et al (2004) ressaltam que Brasil ainda 

precisa transformar em aplicações práticas os conhecimentos acumulados, com o 

fim de possibilitar melhores resultados, como mais emprego e mais renda.  

O economista americano Sachs, em entrevista à revista Veja no ano de 2001, 

afirmou que “O Brasil é um paradoxo, tem indústria e cientistas, mas não tem 

competitividade”. Para superar esse quadro, Gomes (2014) sugere que o governo 

brasileiro formule políticas de interação entre os atores que compõem a hélice 

tríplice e crie instrumentos considerados fundamentais no processo de cooperação. 

Alusivo a isso, Velloso (2005) conclui que o país que adota este tipo de 

estratégia tem muito a ganhar economicamente e socialmente, possibilitando novos 

rumos através de um esforço na busca por alternativas de desenvolvimento.   
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3.2 As Universidades Empreendedoras  

 

De acordo com Audy (2006), autores como Clark e Etzkowitz, entre outros, 

nas últimas décadas, têm utilizado o termo empreendedorismo com frequência na 

área acadêmica. Eles sustentam a visão de que uma universidade empreendedora 

emerge como resposta das novas demandas da sociedade, o que posiciona essas 

instituições como um importante vetor do desenvolvimento econômico e social.   

De acordo com Etzkowitz (2010), as universidades, que incluem o 

desenvolvimento econômico e social como parte de sua missão, têm sido chamadas 

de universidades empreendedoras. Essas universidades, segundo o autor, têm a 

habilidade de transformar o conhecimento produzido dentro da universidade em 

valor econômico e social.     

Ainda, segundo Rodrigues (2006):  

 

Uma universidade empreendedora é aquela, que, de forma proativa, analisa 
as mudanças no seu contexto especifico de atuação, identificando 
alterações de comportamento dos seus segmentos-alvo (alunos do ensino 
médio, alunos de graduação, alunos de pós-graduação) e oportunidades em 
novos segmentos de mercado (educação continuada, educação corporativa, 
educação a distância) e monitora os movimentos da concorrência, 
buscando filtrar potenciais oportunidades em eventos com conteúdo e 
ameaça (RODRIGUES, 2006,p.228). 

 
 

Fernandes (2007), em suas pesquisas, ao citar os estudos de Hall (1997) 

destacoucomo a incubação de empresas, nos recintos das universidades de 

Stanford e do Caltech, foi fundamental para o desenvolvimento de redes de produtos 

inovadores. O autor cita também como exemplo o caso da universidade de 

Cambridge que gerou novas empresas a partir dos seus próprios laboratórios. 

Para Etzkowitz (2002 apud GUARANY, 2006), os principais elementos que 

delineiam uma universidade empreendedora são: (i) a organização do grupo de 

pesquisa; (ii) a criação de uma base de pesquisa com potencial comercial; (iii) 

desenvolvimento de mecanismos organizacionais para levar a pesquisa para fora da 

universidade com propriedade intelectual protegida; (iv) a capacidade de organizar 

empresas dentro da universidade; (v) a integração de elementos da academia e da 
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empresa em novos formatos como centros de pesquisa universidade, empresa; (vi) a 

atuação no desenvolvimento econômico e social regional.   

Clark (2006) aponta cinco caminhos capazes de conduzir uma universidade à 

transformar-se em uma universidade empreendedora. São eles:  

1) reforçar o núcleo gerencial; 

2) incrementar o desenvolvimento das unidades periféricas à estrutura 

tradicional, como escritórios de transferências de tecnologia e de 

consultoria, educação continuada e unidades transdisciplinares; 

3) possuir uma  base de financiamento diversificada; 

4) ter departamentos engajados no empreendedorismo; 

5) internalizar a cultura empreendedora por toda a universidade. 

Guarany (2006) acrescenta que a universidade empreendedora inclui uma 

estratégia regional de desenvolvimento econômico e social, que em geral combina o 

treinamento, a pesquisa e a incubação de empresas como atividades relacionadas 

ao setor produtivo, tornando-se um recurso potencial de desenvolvimento econômico 

e social.  
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4 A UNIVERSIDADE ESTADUAL DE SANTA CRUZ  

 

 

Dentre as universidades estaduais da Bahia, tem-se a Universidade Estadual 

de Santa Cruz (UESC), que é uma das instituições que compõe a rede de ensino 

superior estadual da Bahia. A UESC localiza-se no eixo dos municípios de Ilhéus e 

Itabuna, região Sul da Bahia, e teve sua origem a partir da estadualização da 

Federação das Escolas Superiores de Ilhéus e Itabuna (FESPI), em 1991, através 

da Lei Estadual nº 6.344, de 05 de dezembro de 1991. 

Conforme relata Boaventura (2009), a UESC originou-se a partir de três 

escolas superiores, a saber: A Faculdade de Direito de Ilhéus, a Faculdade de 

Filosofia de Itabuna e a Faculdade de Ciências Econômicas de Itabuna. Essas três 

escolas juntaram-se em 1974 formando a extinta FESPI. Importante destacar que, 

no período de sua existência, a FESPI possuía o apoio financeiro da Comissão 

Executiva do Plano de Recuperação da Lavoura Cacaueira (CEPLAC), como a sua 

principal fonte de recurso. 

Além dos recursos da CEPLAC, a FESPI obtinha recursos de outras fontes 

como as taxas e anuidades dos alunos. Como até então o ensino era custeado em 

parte por mensalidades dos estudantes, somente parte da sociedade tinha 

possibilidade de frequentar essas escolas superiores.  

No final da década de 1980, com a mudança na jurisdição da CEPLAC, que 

passou a se reportar ao Ministério da Agricultura, atrelada a crise cacaueira 

instalada na região, houve uma queda significativa nos recursos financeiros 

destinados à FESPI, inviabilizando assim a sua manutenção.  
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Nesse período, a federalização ou a estadualização da instituição apontava 

como alternativa para essa conjuntura, contudo, “em face das dificuldades para a 

federalização, foi trabalhada a estadualização que só se efetivou em 1991”, 

(BOAVENTURA, 2009, p.74). Assim, em meio a esse contexto de mudanças a 

UESC foi criada, pela Lei Estadual nº 6.344/1991.  

É importante destacar que o contexto de criação da UESC, período final da 

década de 1980 e início da década de 1990, foi marcado pela crise do cacau, que 

durante muitos anos foi a base produtiva da região. Essa crise provocou grandes 

transformações na dinâmica socioeconômica regional, que culminaram no 

rompimento da então base econômica e a redefinição da forma de produção regional 

(ROCHA, 2006). 

Os efeitos dessa crise que perduram até hoje acompanharam a fase de 

implantação e expansão da UESC. Diante deste contexto de reestruturação 

produtiva, esta instituição vem se apresentando como um importante mecanismo 

indutor do desenvolvimento local e regional, auxiliando na construção de um 

ambiente de progresso e incluindo questões regionais na formulação de sua missão.  

No ano de 1993, a UESC foi estadualizada e no ano de 1995 teve sua 

estrutura jurídica reorganizada, passando de Fundação Pública para Autarquia 

Estadual, por meio da lei 6.898/1995. Posteriormente, em 1999 a UESC foi 

submetida ao credenciamento, sendo aprovado pelo Parecer CEE nº 089/1999. Mais 

tarde, em 2006, teve seu recredenciamento aprovado através do Parecer CEE nº 

115/2006. Encontra-se atualmente em curso um novo processo de 

recredenciamento, em conformidade com as diretrizes que regem as Universidades 

Estaduais da Bahia.  

Quanto à territorialidade da UESC, ressalta-se que sua área de abrangência 

contempla 74 municípios da Bahia, dos quais 53 municípios estão na região 

econômica do Litoral Sul e 21 municípios na região econômica do Extremo Sul 

(Apêndice A). Entretanto, acredita-se que as ações da UESC ultrapassam sua área 

de abrangência, questão essa discutida nos resultados desta pesquisa.   
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4.1 Princípios Norteadores da UESC   

 

A preocupação da UESC com as questões regionais é evidenciada desde a 

sua criação, conforme se observa na lei que a criou: 

 
 

A Universidade Estadual de Santa Cruz tem por finalidade desenvolver, de 
forma harmônica e planejada, a educação superior, promovendo a formação 
e o aperfeiçoamento acadêmico, científico e tecnológico dos recursos 
humanos, a pesquisa e extensão voltadas para as questões do meio 
ambiente e do desenvolvimento sócio-econômico e cultural, em 
consonância com as necessidades e peculiaridades regionais. (Art. 2 da Lei 
6.344/1991 do estado da Bahia). 
 

Seguem nesta linha os seus objetivos balizadores, conforme se verifica no 

seu Estatuto:  

I - oferecer condições e estímulos ao desenvolvimento integral do ser 
humano;  
II - produzir e socializar o saber, comprometido com a realidade social;  
III - capacitar profissionais nas diversas áreas e em estreita relação com as 
necessidades regionais, prioritariamente; 
IV - atuar como força propulsora do desenvolvimento regional integrado e 
auto-sustentável;  
V - identificar os problemas regionais nos âmbitos social e natural, 
apontando alternativas de soluções;  
VI - desenvolver tecnologias adequadas, a partir das necessidades 
regionais;  
VII - contribuir para o desenvolvimento da Filosofia, das Ciências, do 
conhecimento tecnológico, artístico e cultural;  
VIII - participar e assessorar na elaboração das políticas educacionais, 
científicas, tecnológicas e culturais em quaisquer de seus níveis. (UESC, 
2002, p.3- 4). 

 
A partir desses objetivos estabelecidos é possível perceber alguns dos focos 

principais de ação desta instituição, enquanto produtora do conhecimento científico e 

tecnológico, formadora de capital humano, bem como no atendimento das 

demandas do desenvolvimento regional e local.  

Analisando diversos documentos institucionais de diferentes anos, pode-se 

observar que a missão da UESC alterou-se sutilmente de tempos em tempos. Em 

documentos de 1999 a 2003 a missão era: 

 
 

Formar profissionais capazes, críticos e criativos, gerar e difundir 
conhecimentos e tecnologias e criar cultura fomentadora da cidadania, da 
mudança e do desenvolvimento humano e socioeconômico na região da 
Mata Atlântica do Litoral Sul da Bahia, integrando-a (UESC, 1999, p.4). 
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Atualmente, em documentos de 2014, a missão e visão da UESC são: 
 
 

Formar sujeito com sentido ético, humanístico e emancipatório na produção 
e difusão do conhecimento, fomentando a excelência profissional, a 
cidadania, o desenvolvimento humano, social, econômico, cultural e técnico 
- cientifico (UESC, 2014, pg. 37).  
Produzir e difundir conhecimento científico, reflexivo, dialógico e 
transformador da realidade social, a partir da indissociabilidade do ensino, 
pesquisa e extensão, do estímulo a inovação, à sustentabilidade e ao 
empreendedorismo e da garantia da assistência estudantil, levam à 
responsabilidade social, à dialética entre o local e o global e a 
complementaridade da ciência e dos conhecimentos tradicionais, com 
respeito às diversidades, ao pluralismo e ao meio ambiente (UESC, 2014, p. 
37). 

 
 

Nota-se que a atual missão e visão da UESC estão alinhadas como o novo 

papel da universidade contemporânea, a qual se caracteriza por exercer além das 

atividades tradicionais de ensino, pesquisa e extensão, exerce também outras 

competências associadas a transferência de tecnologia, difusão de inovação e 

promoção do espírito empreendedor.  

Ao analisar a última versão do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 

2014-2018, constatou-se que este instrumento busca ampliar a articulação da UESC 

com os problemas econômicos, ambientais e tecnológicos da região, ao afirmar que 

esta instituição: 

 
 

Por meio do ensino, da pesquisa e da extensão, afirma sua visão de futuro, 
a partir de seus princípios filosóficos – éticos, transparência, pluralismo, 
diversificados, humanistas, voltados para a responsabilidade 
socioambiental, equidade e solidariedade, buscando responder às 
transformações e demandas da sociedade (UESC, 2014, p. 37). 

 
 

O mesmo PDI estabelece as políticas e diretrizes da UESC para o quinquênio 

de 2014 a 2018: 

a) Ampliar os curso de graduação e pós-graduação nos próximos 5 anos; 

b) Garantir infraestrutura para ampliação dos cursos; 

c) Consolidar um ensino de excelência, tendo como objetivo maior a 

transformação social; 

d) Propiciar um aprendizado que tenha como foco a formação integral e a 

formação de competências; 
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e) Intensificar esforços para transformar a realidade local por meio do 

desenvolvimento socioambiental, cultural e econômico da Região; 

f) Expandir os programas de apoio à comunidade universitária; 

g) Consolidar políticas de qualificação do corpo docente e técnico-

administrativo; 

h) Consolidar as políticas de ensino, pesquisa, extensão e inovação; 

i) Promover ações que possibilitem a política de acompanhamento dos 

egressos; 

j) Intensificar o diálogo e o acesso à informação na comunidade acadêmica e 

na sociedade.  

Tal proposta junto a missão e objetivos institucionais enseja um compromisso 

institucional voltado a promoção do desenvolvimento regional. Em entrevista a 

Assessoria de Comunicação (ASCOM) da UESC, a Reitora Professora Adélia 

Pinheiro afirmou que o atual PDI interferirá na realidade da região “através da 

formação de pessoas, produção de conhecimento vinculada também aos desafios 

regionais e extensão articulada ao ensino, pesquisa a Universidade colabora, 

através da missão com o desenvolvimento da região” (ASCOM, 2014).  

Ainda, a Reitora acrescenta que “foi a primeira vez que a UESC realizou uma 

audiência pública, portanto um outro diferencial do processo de elaboração do PDI” 

(ASCOM, 2014).  

Vale destacar que o primeiro PDI da UESC foi elaborado no ano de 1999, 

sendo o primeiro para o período 1999-2003, o segundo para 2003-2006, o terceiro 

para 2009-2013 e o atual para o período 2014-2018. Esse instrumento de gestão foi 

criado como tentativa de construir uma cultura institucional de planejamento 

integrado e participativo, conforme expressa em seu texto: 

 
 

“é através do PDI que a UESC planeja e projeta o seu futuro, constituindo-
se em um norteador das políticas, ações e decisões estratégicas dos 
Conselhos, dos dirigentes e unidades que compõem a Universidade” 
(UESC, 2014, pg. 9). 

 
 

Por fim, os diversos documentos institucionais, a exemplo do Relatório Gestor 

2004 a 2011, Relatório de Recredenciamento 2006 e os Planos de Desenvolvimento 

da instituição evidenciam que a UESC tem princípios norteadores voltados a 
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promoção do desenvolvimento regional e local, o que demonstra a consciência de 

seu papel na revitalização socioeconômica da região.    
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5  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 

A escolha da UESC como objeto de estudo, está centrada na discussão sobre 

a universidade e o desenvolvimento regional. A pesquisa adota o método descritivo 

e interpretativo, com técnica de coleta de dados documental. Contudo, a pesquisa 

trabalhou com diferentes dados e estratégias de análise, que proporcionaram 

informações sobre a contribuição da UESC para o desenvolvimento local e regional. 

A seguir são apresentadas as etapas adotadas nesta pesquisa, que teve 

início a partir da pesquisa documental. 

 

1) Evolução das atividades de ensino, pesquisa e extensão da UESC: 

 

Para a análise da evolução das atividades de ensino, pesquisa e extensão da 

UESC, foi realizada uma pesquisa documental através dos Relatórios Anuais, dos 

Planos de Desenvolvimento institucional (PDI), do Plano Pedagógico, do Regimento 

Interno e reportagens oriundas da própria universidade e outros documentos 

institucionais.  

A pesquisa documental teve com finalidade analisar a evolução das 

atividades de ensino, pesquisa e extensão da UESC no período de 1991 a 2014, 

bem como as políticas e ações existentes na instituição para as respectivas 

atividades. 
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2) Influência espacial das ações da UESC: 

 

Para Identificar a influência espacial das atividades de ensino, pesquisa e 

extensão da UESC na sua região abrangência, foi realizado mapeamento do 

alcance espacial dessas três atividades no ano de 2014. Para tanto, adotou-se os 

seguintes critérios conforme as ações da Instituição:  

Para as ações de ensino, considerou-se a origem dos alunos matriculados 

nos cursos de graduação regular e pós-graduação stricto sensu e lato sensu no ano 

de 2014. Para os projetos de pesquisa, realizou-se um levantamento de todos os 

projetos de pesquisa em andamento no ano de 2014, sendo identificado o local em 

que cada projeto foi desenvolvido. Para os projetos de extensão, analisou-se todas 

as ações continuadas de extensão desenvolvidas em 2014, sendo identificado 

também o local em que essas ações foram executadas.  

Nessa etapa, uma análise de regressão linear simples foi realizada, com o 

objetivo de identificar a influência da variável distância sobre a distribuição espacial 

das ações da UESC na sua região de abrangência. Nessa análise, dos 74 

municípios que compõe essa região, foram considerados apenas 72 municípios, 

sendo excluídos dessa análise os municípios de Ilhéus e Itabuna, pois devido à 

proximidade com a instituição tendem a distorcer esse tipo de análise.    

 

3)  Os efeitos da UESC no desenvolvimento regional 

 

Nesta etapa, fez-se uma análise dos efeitos da UESC no desenvolvimento 

regional. Essa análise foi realizada utilizando-se os seguintes dados: evolução do 

percentual da população da região de abrangência da UESC com nível superior; 

população da região de abrangência da UESC, em idade universitária, matriculada 

na UESC; evolução do emprego formal com ensino superior da região de 

abrangência da UESC.     

Esses dados foram coletados nas bases de dados do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), da Relação Anual de Informação Social (RAIS), do 

Censo do Ensino Superior e do banco de dados da UESC, sendo apresentados 

através de tabelas, gráficos e quadro. 

Nessa etapa analisou-se também a influência do capital humano formado pela 

UESC na composição do PIB per capita dos municípios da sua região de 
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abrangência, no ano de 2013. Para isso, elaborou-se um modelo econométrico, 

tomando como base os estudos de Viana e Lima (2009) e Viana et al ( 2011). 

Ressalta-se que a escolha do ano 2013, é justificada em função da 

disponibilidade das informações das variáveis utilizadas no referido modelo. A seguir 

segue uma síntese dessas variáveis:  

 

Quadro 1 – Variáveis utilizadas no modelo 

Tipo de Variável Descrição Fonte 
Variável dependente PIB per capita dos municípios da região de abrangência da UESC, 

em R$ 1.000 do ano de 2013. 
IBGE 

Variável explicativa Valor adicionado na agropecuária, como proxy do capital natural, 
em R$ 1000, 00do ano 2013 

IBGE 

Variável explicativa Consumo de energia industrial, como proxy do capital físico, em 
Mwh do ano 2013. 

SEI 

Variável explicativa Número de graduados na UESC, oriundos da sua região de 
abrangência, como proxy do capital humano advindo do ensino do 

período de 2004 a 2013. 

UESC 

Variável explicativa Índice de Desenvolvimento Humano na dimensão educação, como 
proxy do capital humano advindo do ensino básico, índice do ano 

2010. 

Atlas 
Brasil 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

No modelo foram considerados todos os municípios da região de abrangência 

da instituição. Portanto, as variáveis utilizadas foram detalhadas para cada 

município. Mais detalhes sobre os parâmetros usados no modelo são descritos no 

capítulo sete. 

Para complementar as discussões a respeito dos efeitos da UESC no 

desenvolvimento regional, foi verificado se a instituição ao longo da sua trajetória 

vem contribuindo para a formação de um polo de ensino superior no eixo Ilhéus-

Itabuna. Para tanto, tomou-se como base a metodologia utilizada por Lopes (2012) e 

Sousa (2007). Ambos utilizaram o quociente locacional (QL), para identificar a 

presença de um polo de ensino superior em uma determinada cidade/região, 

considerando-se para isso o valor do QL>1.  

Desse modo, calculou-se o QL do setor de ensino superior, do eixo Ilhéus-

Itabuna, com base na fórmula abaixo: 
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Em que, 

Σij =  somatório do emprego do setor i nos município de Ilhéus e Itabuna 

Σj = somatório do emprego formal nos municípios de Ilhéus e Itabuna 

Σin = somatório do emprego do setor i na Bahia 

Σn = somatório do emprego formal na Bahia 

 

Nesta análise, os dados utilizados no cálculo do QL de Ilhéus e Itabuna foram 

extraídos da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS). Os dados relativos aos 

docentes empregados no ensino superior foram obtidos através dos micros dados 

do Censo do Ensino Superior. Destaca-se que para o cálculo do QL, utilizamos 

como base o período de 2009 a 2013, devido à disponibilidade de informações, 

especialmente, informações relativas aos docentes empregados.   

Para finalizar a análise sobre os efeitos da UESC no seu entorno, verificou-se 

o total dos gastos da instituição com pessoal, custeio e investimento realizados nos 

municípios de Ilhéus e Itabuna, bem como o volume de empregos gerados pela 

instituição nesses dois municípios. Nessa análise, tomou-se como parâmetro o 

período de 2005 a 2014, devido à disponibilidade de dados. 

Como já mencionado em discussões anteriores, a sede da UESC está 

localizada no município de Ilhéus, especificamente na rodovia que liga o município 

de Ilhéus e Itabuna. Entretanto, para esse estudo, foram considerados como sede 

da instituição os municípios de Ilhéus e Itabuna, devido à proximidade geográfica da 

UESC em relação a esses dois municípios.  
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6 A EVOLUÇÃO DAS ATIVIDADES DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO DA 

UESC 

 

 

6.1 Atividades de Ensino de Graduação da UESC 

 

Uma importante contribuição das universidades para o desenvolvimento 

regional se dá através da formação de capital humano nas mais diversas áreas do 

conhecimento. Nesse sentido, a UESC, ao longo da sua trajetória, vem planejando 

suas ações de ensino a partir da oferta de cursos de graduação e de cursos de pós-

graduação Lato Sensu e Stricto Sensu. 

Em relação aos cursos de graduação, boa parte dos cursos ofertados pela 

extinta FESPI foram mantidos pela UESC. A instituição, porém, passou por 

processos de mudanças e ampliação na sua oferta de ensino, que se intensificaram 

ao longo do tempo.   

Dada essas mudanças, o ensino de graduação da UESC pode ser analisado 

a partir de dois momentos marcantes da trajetória da instituição. O primeiro 

momento, que compreende o período de sua criação à transformação em autarquia 

estadual, 1991 a 1995, e o segundo momento, que engloba o projeto de expansão e 

consolidação dos cursos de graduação, de 1996 a 2014, conforme se detalha a 

seguir.   
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6.1.1 Primeiro Momento: da Criação à Autarquia (1991 a 1995) 

 

Em 1991 a UESC iniciou suas atividades ofertando os seguintes cursos: 

Filosofia, Letras e Pedagogia, Ciências e Estudos Sociais, Administração, Direito, 

Economia e Enfermagem. Todos esses cursos já eram ofertados anteriormente pela 

FESPI. Em 1995, ano de sua transformação em autarquia, a instituição implantou o 

curso de agronomia, totalizando nesse ano a oferta de 10 cursos de graduação.   

O curso de agronomia foi o primeiro curso a ser implantado pela UESC, 

exatamente quando as tendências econômicas da região ainda estavam fortemente 

voltadas para o setor agropecuário. Esse curso “foi fruto de um processo de 

avaliação dos interesses sociais e das necessidades socioeconômicas e ambientais 

e do interesse político do momento” (UESC, 2010, p.3).  

Nesse primeiro momento, 1991 a 1995, os cursos de graduação na UESC 

eram predominantemente na área de ciências sociais aplicadas e ciências humanas, 

ambos com três cursos cada. Os demais cursos estavam distribuídos nas áreas de 

ciências agrárias, ciências exatas e da terra, ciências da saúde, linguística, letras e 

artes, todas com apenas um curso. 

As ações de ensino revelam também que, entre 1991 a 1994, a UESC 

ofertava 800 vagas anuais. Já no ano de 1995 o número de vagas passou para 850. 

Esse aumento foi em função da implantação do curso de agronomia, que 

acrescentou mais 50 vagas no quadro de vagas da instituição, conforme Tabela 1.  

 

Tabela 1 – Evolução na oferta de cursos de graduação oferecidos pela UESC 1991 
a 1995 
 

Ano 
Quantidade 
de Cursos 

Número de 
Vagas 

Número de 
Inscritos 

Demanda por 
Vaga 

Graduados 

1991 09 800 3392 4,24 350 

1992 09 800 3740 4,67 354 

1993 09 800 4343 5,42 344 

1994 09 800 4623 5,77 473 

1995 10 850 6004 7,06 400 

Fonte: Elaborado a partir dos dados dos Relatórios Institucionais da UESC 

 

A Tabela 1 revela ainda que no período analisado, houve um aumento na 

demanda por vaga na instituição. Em 1991 eram 4,24 candidatos por vaga, em 1995 
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a demanda passou para 7,06. O crescimento dessa demanda sinaliza que nessa 

época já existia na região uma crescente demanda por formação superior gratuita, 

ratificando assim a importância da implantação de uma universidade pública na 

região.  

Em relação à oferta de cursos, no período de 1991 a 1995 houve um 

crescimento de apenas 7%, o que representa um incremento de 50 vagas. Nota-se 

assim que nesse primeiro momento da instituição o aumento da oferta de vagas não 

acompanhou o aumenta na demanda. Questão essa que a instituição buscou 

equacionar nos anos seguintes.  

 

6.1.2 Segundo Momento: da Expansão e Consolidação dos Cursos de Graduação 

da UESC (1996-2014) 

 

As discussões sobre a criação de novos cursos na UESC se intensificaram a 

partir de 1996, “por conta de nova visão acadêmico-administrativa, aliada a 

autonomia administrativa adquirida pelo regime de Autarquia, e com a implantação 

de amplas reformas na Educação Superior do país” (PDI, 2010, p.9).  

Nessa época, os cursos oferecidos pela instituição já não supriam as 

necessidades regionais. A sociedade regional cobrava a criação de novos cursos em 

áreas de conhecimento já contempladas e em áreas ainda não contempladas pela 

UESC, além da ampliação dos números de vagas para atender a demanda 

crescente.  

Esse momento, conforme relata Midlej (2004), é marcado por:  
 
 

Uma grande pressão da sociedade para implantação de novos cursos, em 
direção às necessidades de diferentes setores, propiciando um incremento, 
nas taxas de crescimento das demandas institucionais, com reflexos em 
todas às áreas de atuação acadêmica (MIDLEJ, 2004, p. 189).  

 
 

Foi neste contexto de mobilização regional que a UESC começou a delinear 

um planejamento institucional voltado para criação de novos cursos, em atenção à 

demanda regional. Neste momento, uma das suas diretrizes para o ensino da 

instituição era “internalizar, gerar e difundir conhecimento e tecnologias necessárias 

ao desempenho profissional e ao desenvolvimento socioeconômico da região Litoral 

Sul da Bahia” (PDI, 1999, p.5).  
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Para alcançar essas diretrizes, a UESC no período de 1996 a 2014 

empreendeu esforços para promover a expansão dos cursos de graduação. Nesse 

período a instituição implantou 25 novos cursos de graduação regular, sendo 8 

cursos de licenciatura e 17 cursos de bacharelados, como visto no  Quadro 2.  

 

Quadro 2 – Cursos de graduação regular implantados na UESC - 1996 a 2014 

Nº CURSO IMPLANTAÇÃO 

1 Medicina Veterinária 1997 

2 Geografia – Licenciatura 1997 

3 História – Licenciatura 1997 

4 Ciência da Computação 1999 

5 Ciências Biológicas 1999 

6 Comunicação Social 1999 

7 Física 1999 

8 Matemática 1999 

9 Ciências Biológicas – Licenciatura 1999 

10 Física – Licenciatura 1999 

11 Matemática – Licenciatura 1999 

12 Química – Licenciatura 1999 

13 Ciências Contábeis 2000 

14 Medicina 2000 

15 Línguas Estrangeiras - LEA 2002 

16 Biomedicina 2004 

17 Engenharia de Produção e Sistemas 2004 

18 Educação Física – Licenciatura 2004 

19 Geografia 2008 

20 Química 2008 

21 Ciências Sociais – Licenciatura 2008 

22 Engenharia Civil 2011 

23 Engenharia Mecânica 2011 

24 Engenharia Elétrica 2011 

25 Engenharia Química 2011 
Fonte: Elaborado a partir dos dados dos Relatórios Institucionais da UESC 

 

Nesse segundo momento, a UESC priorizou criar cursos em diversas áreas 

de conhecimento, o que tem contribuído para o fortalecimento da capacitação 

profissional na região e assegurado a manutenção e ampliação de diversos serviços, 

de bens e da infraestrutura técnica regional.  

Assim, por meio da criação de novos cursos, a UESC vem propiciando a 

sociedade uma maior opção de cursos, inclusive cursos que antes eram ofertados 
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apenas na Capital do Estado, a exemplo dos cursos de comunicação social e 

medicina. 

 Na área de saúde, por exemplo, a UESC implantou os cursos bacharelados 

em ciências biológicas, medicina e biomedicina. Ao lado do curso de enfermagem, 

implantado em 1987, vem-se buscando atender a demanda por profissionais de 

saúde para a localidade e região.  

É importante destacar também que o município de Ilhéus foi o primeiro do 

interior do estado da Bahia a receber um curso de medicina. Em entrevista a um 

jornal local, a Professora Adélia Pinheiro, atual reitora, ressaltou que: 

 
 

A interiorização da formação médica na Bahia começou aqui na região, 
quebrando a concentração do curso na capital do estado, e os indicadores 
de bom aproveitamento não só no Enade, mas nos resultados nas provas 
de residência de todo o país, mostrou como é viável a formação médica no 
interior (Jornal Agora, 2013, on- line).  

 
 

Entre 1996 e 2014, a UESC implantou mais oito cursos de licenciatura em 

diferentes áreas (geografia, história, ciências biológicas, física, química, educação 

física, matemática e ciências sociais). Somados aos anteriormente ofertados 

(filosofia, letras e pedagogia), totalizou-se 11 cursos de licenciatura. Por meio 

desses cursos, a UESC aumentou a oferta de professores do ensino básico para a 

região, uma vez que boa parte desses profissionais acaba atuando no ensino básico 

nas diversas escolas dos vários municípios da região.  

Em 1999, foi implantado o curso de ciências contábeis, que, ao lado dos 

cursos de ciências econômicas e administração, buscam formar profissionais que 

atuassem nas empresas locais, nos órgãos públicos e também nos 

empreendimentos próprios.   

Visando a interação desses cursos com a comunidade local e regional, no 

ano de 1996 foi fundada na UESC a Consultoria, Empresa Júnior (Cia Junior), 

inicialmente gerida pelos alunos de economia e administração e posteriormente 

também pelos alunos de ciências contábeis. A Cia Júnior tem como finalidade 

possibilitar aos estudantes aplicação prática dos conhecimentos teóricos, antes 

mesmo da conclusão do curso. 

Os projetos da Cia Junior têm como foco as micro e pequenas empresas 

locais “objetivando o desenvolvimento socioeconômico regional e a capacitação dos 



55 
 

 
 

membros” (UESC, 2014, p.2). Tornando-se um importante mecanismo de apoio aos 

empresários da região.  

Em 1999 foi implantado o curso de comunicação social com habilitação em 

rádio e TV, possibilitando a formação de profissionais para o setor audiovisual. 

Nesse mesmo ano, foi implantado o curso de ciências da computação. Esse curso 

foi criado com o propósito de formar profissionais voltados aos avanços das áreas 

de tecnologia da informação, além de contribuir com o pólo de informática de Ilhéus, 

por meio de diversas parcerias e ações. 

Como resultado de uma dessas parcerias, tem-se o exemplo da criação, pelo 

Centro de Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico de Informática de Ilhéus 

(CEPEDI), de um robô testador de teclado, projeto coordenado pelo Prof. Jaubert 

Weyll Abijaude (UESC), à época o diretor do CEPEDI. Tal projeto refere-se a “um 

equipamento automatizado para realização de testes de funcionamento de teclados 

capaz de dar maior confiabilidade, eficiência e redução de tempo na realização de 

processos” (JORNAL DA UESC, 2009, p.12).  

Mais tarde, nos anos 2002 e 2004, foram implantados respectivamente os 

cursos de Línguas Estrangeiras Aplicadas a Negociações Internacionais e o curso 

de Engenharia de Produção. Em 2011, no intuito de ampliar as alternativas de 

desenvolvimento local e regional a UESC implantou quatro cursos na área de 

engenharia: engenharia química, engenharia elétrica, engenharia mecânica e 

engenharia civil.  

Importante destacar que a implantação desses quatro cursos de engenharia 

se diferenciou do contexto de implantação dos primeiros cursos criado pela 

instituição. Os primeiros resultaram de uma política de desenvolvimento local, 

enquanto que aqueles foram criados para atender uma política de desenvolvimento 

exógeno planejada pelo governo federal e estadual.  

Tal política prevê a construção do Porto Sul Bahia, o Aeroporto Internacional, 

a Ferrovia de Integração Oeste-Leste, a Zona de Processamento de Exportação, o 

Terminal Portuário de Uso Privativo, o Porto Público, a Zona de Apoio Logístico e o 

Sistema Integrado de Apoio Ambiental. Todos esses projetos, de modo geral, 

demandarão profissionais nas diversas áreas de engenharia, sendo necessário 

assim oferecer a região recursos humanos qualificados para atender a essa nova 

dinâmica econômica.    
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 Retomando a questão da política de expansão dos cursos de graduação da 

UESC, ressalta-se que essa política resultou em um aumento considerável no 

número de cursos nos anos seguintes. Atualmente, a instituição oferta 33 cursos de 

graduação regular, sendo 22 bacharelados e 11 licenciaturas, conforme ilustra a 

Figura 3. 

 

 

Figura 3 – Total de Cursos de Graduação Regular da UESC - 1996 a 2014 
Fonte: Elaborado a partir dos dados dos Relatórios Institucionais da UESC 
 

 

Para os próximos anos a UESC reitera, por meio do seu planejamento 

institucional 2014-2018, seu interesse em ampliar o número de cursos. Esse mesmo 

documento reafirmou o comprometimento da instituição com as questões regionais, 

ao ressaltar que “a oferta dos cursos tem como referência as demandas 

identificadas pelo Planejamento Estratégico e pelos agentes locais e regionais, 

voltados para o atendimento de sua área geoeducacional” (PDI, 2014, p.20). 

Verificou-se também que na UESC, entre 1996 a 2014, além da expansão do 

número de cursos, também houve ampliação no número de vagas disponibilizadas 

para os cursos de graduação regular. Como pode ser observado na Figura 4, entre 

1996 e 2014 houve um acréscimo de 826 vagas, o que corresponde a um 

incremento de 97%. Essa ampliação é reflexo da política de expansão assumida 

pela instituição a partir de 1996.  

 

  

1996 1998 2000 2002 2004 2006 2008 2010 2012 2014 

TOTAL 10 12 20 22 26 26 26 29 33 33 
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Figura 4 – Número de vagas de Graduação na UESC – 1996 a 2014. 
Fonte: Elaborado a partir dos dados dos Relatórios Institucionais da UESC 

 

O número de matriculados na graduação da UESC também tem aumentado 

ao longo do tempo. A Figura 5 mostra a evolução dos matriculados entre 1996 a 

2014, em que é possível verificar que entre 1996 a 2012 houve um acréscimo de 

45% das matrículas. Já nos anos subsequentes, nota-se uma redução no número de 

matrículas. Essa redução pode estar relacionada à existência de programas do 

Governo Federal de concessão de bolsas para as faculdades particulares e a 

implantação de uma Universidade Federal no município de Itabuna, e a alteração na 

forma de ingresso na instituição, que passou adotar o sistema de seleção unificada 

(SISU).      
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Figura 5 – Evolução do número de matrículas da Graduação na UESC - 1996 a 
2014.  
Nota: Considerado apenas os matriculados no segundo semestre de cada ano 
Fonte: Elaborado a partir dos dados dos Relatórios Institucionais da UESC 

 

 De 1991 a 2014 a UESC graduou 16.638 alunos, sendo 1921 graduados de 

1991 a 1995, e 14.717 graduados entre 1996 e 2014, Figura 6. Esses concluintes 

eram oriundos não só da região de abrangência da instituição, mas de vários outros 

municípios do estado da Bahia. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 6 – Graduados na UESC – 1996 a 2014 
Fonte: Elaborado a partir dos dados dos Relatórios Institucionais da UESC 
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Em relação aos Projetos Pedagógicos dos cursos de graduação regular da 

UESC, observou-se que a instituição se propõe a executar suas políticas de ensino 

de graduação articuladas com as demandas locais e regionais, conforme sintetizado 

no Quadro 3. Tal comportamento evidencia o processo de adequação da UESC aos 

novos modelos de universidade, no qual a universidade assume papel crucial na 

condução do desenvolvimento local e regional.   

O projeto pedagógico da UESC sinaliza também a preocupação da instituição 

em oferecer um plano curricular que permita a indissociabilidade do ensino, 

pesquisa e extensão. Desse modo, tanto as disciplinas teóricas quanto as práticas 

buscam o desenvolvimento do aluno nessas três dimensões.   

Ainda no Quadro 3, observa-se que os cursos de graduação regular da UESC 

apresentam uma proposta de ensino em consonâncias com as demandas regionais, 

com base nos seguintes focos:  

a) Os cursos de licenciatura, de modo geral, visam habilitar profissionais para 

atuar no ensino básico dos municípios da região; 

b) Os cursos de ciências exatas e tecnológicas buscam desenvolver 

atividades voltadas para a geração e difusão do conhecimento científico e 

tecnológico e para prestação de serviço à comunidade regional;  

c) os cursos de saúde pretendem fortalecer as ações e serviços de saúde na 

esfera local, regional e nacional; 

d) Os cursos de ciências sociais aplicadas estão voltados, de modo geral, 

para explorar as questões socioeconômicas da região;  

e) Os cursos de agrárias foram concebidos para darem suporte à vocação 

agrícola da região sul da Bahia.  

Nota-se assim que a UESC oferece cursos em diferentes áreas do 

conhecimento sem, contudo perder a vocação e o compromisso com a sua 

identificação local e regional. 
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Quadro 3 – Síntese da contribuição dos cursos de graduação da UESC para o desenvolvimento regional 
 

Cursos Implantação Alguma das finalidades para as quais foi criado o curso 

Administração 1975 Formar profissionais que possam responder às demandas da cidadania e do 
desenvolvimento econômico e científico a partir da área de administração. 

Agronomia 1995 
Formar profissionais com visão sistêmica da realidade social, agroecológica e econômica 
do setor agropecuário nacional, em especial no que concerne a região onde está inserido 
no território baiano, a Costa do Cacau. 

Biomedicina 2004 
Permitir ao aluno vivenciar não só experiências na escola, mas também extracurriculares, 
de maneira a capacitá-lo ao trabalho em equipe, projetos de pesquisa e atendimento à 
comunidade.  

Ciências Biológicas 1999 Estabelecer relações entre ciência, tecnologia e sociedade. 

Ciências Contábeis 1999 
O curso tem como objetivo geral propiciar condições adequadas para a aquisição de 
conhecimentos históricos e teóricos necessários ao entendimento, interpretação e 
intervenção na realidade econômica nacional e regional. 

Ciências da 

Computação 
1999 

Formar profissionais capacitado para atuar no mercado de aplicações e desenvolvimento 
de novos produtos.  

Comunicação Social 1999 
Formar profissionais com capacidade de criação, produção, distribuição, recepção, e 
análise crítica referentes às mídias, às práticas profissionais e sociais relacionadas com 
estas, e a suas inserções culturais, políticas e econômicas.  

Direito 1961 Formar profissionais com uma sólida formação geral e humanística, com a capacidade de 
análise, além da qualificação para a vida, o trabalho e o desenvolvimento da cidadania 

Economia 1970 Preparara profissionais com base cultural ampla, que possibilite o entendimento das 
questões econômicas no seu contexto histórico-social.  

Enfermagem 1987 
Formar profissionais a partir de um contexto histórico, social, político e econômico, sob 
visão crítica, visando a instrumentalização para assistência, gerência, educação e 
pesquisa em Enfermagem.  

Engenharia Civil 2011 
Formar profissionais que possam atuar em diferentes áreas profissionais empreendimentos 
da indústria da construção civil, voltados para o crescimento e fortalecimento do país, 
sobretudo, da região Sul da Bahia. 

Engenharia de  

Produção 
2004 

Formar profissionais em diferentes áreas como na utilização de fontes de energia e 
materiais que visem a preservação do meio ambiente, sempre voltados para o crescimento 
e fortalecimento do país, sobretudo, da região Sul da Bahia. 
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Engenharia Elétrica 2011 
Formar profissionais que possam atender as crescentes demandas e necessidades 
verificadas junto aos projetos de desenvolvimento propostos para a região e para o país 
nos próximos anos. 

Engenharia Mecânica 2011 
Formar profissionais que possam atuar no desenvolvimento e utilização de fontes de 
energia e materiais que visem a preservação do meio ambiente e voltados para o 
crescimento e fortalecimento do país, sobretudo, da região Sul da Bahia. 

Engenharia Química 2011 Formar profissionais voltados para o crescimento e fortalecimento do país, sobretudo, da 
região Sul da Bahia.  

Física 1999 
Formar profissionais com uma sólida base matemática, um amplo conhecimento de Física 
teórica e experimental a dotá-lo das ferramentas e das experiências necessárias, para o 
desenvolvimento de pesquisa na área de sua escolha. 

Geografia Bacharelado 2008 
Além da formação geral em Geografia, o curso pretende a formação de pesquisadores 
atentos às problemáticas regionais, notadamente aos processos de degradação da Mata 
Atlântica e da urbanização desenfreada da zona costeira do Sul da Bahia. 

Línguas Estrangeiras 

Aplicadas as 

Negociações 

Internacionais 

2002 

 
Formar profissionais com conhecimentos gerais de história, economia, administração, 
direito, etc. - que lhe permitirão atuar em assessorias ou consultorias de negociações 
internacionais.  

Medicina 2000 Formar médicos, capazes de resolver os principais problemas de saúde da população, 
com visão ética, humanística e compromisso social.  

Medicina Veterinária 1997 Formar profissionais de forma articulada ao contexto social, entendendo-a como uma 
forma de participação e contribuição social 

Matemática 1999 
Formar profissionais para a região de influência da UESC dedicados a pesquisa em 
Matemática que possam atuar como professor universitário, pesquisador, consultor 
técnico, além de outras opções ligadas ao comércio, indústria e serviço. 

Química 2008 

Formar profissionais que poderão atuar na implementação de linhas de pesquisa de 
tecnologias limpas em substituição de atividade industriais que geram poluição e, sem 
dúvida, representam um desafio para a conciliação do desenvolvimento econômico da 
região com processos industriais que não agridam a reserva de floresta atlântica existente 

Ciências biológicas 

Licenciatura 
1999 

 Formar profissionais qualificados para atuarem principalmente na Educação Básica da 
região e em outros espaços educativos, formais ou não-formais, bem como capacitá-los 
para atuar nas diversas áreas de competência do biólogo. 
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Fonte: Elaborado a partir de dados da pesquisa

Ciências Sociais 

Licenciatura 
2008 

Formar profissionais para comprometidos com as realidades sociais, políticas e culturais 
nos âmbitos global e local. Além de atender a demanda desses profissionais  por parte de 
governos municipais, organizações não governamentais, movimentos sociais. 

Educação Física 

Licenciatura 
2004 

Formar profissionais que sejam capazes de exercer, de maneira contextualizada, uma 
função educadora de maneira ampliada na Educação Básica e que seja capaz de 
identificar as necessidades regionais e universais. 

Filosofia Licenciatura 1961 
Formar licenciados para a compreensão e a transmissão dos principais temas, problemas, 
sistemas filosóficos, assim como para a análise e reflexão crítica da realidade social em 
que se insere.  

Física Licenciatura 1999 Formar licenciados que possam aplicar novos elementos e constructos educacionais que 
possam nortear o (re)direcionamento do ensino da Física em nossa região.  

Geografia Licenciatura 1997 Formar licenciados aptos para exercer a docência na educação básica, com atuação 
consciente e crítica, sobretudo na sua região. 

História Licenciatura 1997 
Formar licenciados capacitados para atuar nas áreas de ensino, pesquisa e extensão no 
âmbito da educação básica, capazes de integrar o seu público ao universo mais amplo da 
cultura brasileira e ao contexto específico da cultura regional.  

Letras Licenciatura 1961 Formar licenciados condizentes com as exigências regionais, nacionais e internacionais no 
âmbito da pesquisa, da extensão e do ensino de línguas e de literaturas. 

Matemática 

Licenciatura 
1999 

 Formação de professores de matemática capacitados a enfrentar e vencer os desafios 
educacionais de uma forma geral e na região de abrangência da UESC, em particular. 

Pedagogia Licenciatura 1968 Formar profissionais que possam contribuir também com a organização e funcionamento 
da educação básica dos municípios da área de abrangência da UESC 

Química Licenciatura 1999 
Formar professores para atuar na Educação Básica, atendendo às necessidades e 
realidades peculiares a sua região de abrangência, bem como ao contexto do ensino no 
país 
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Além dos cursos de graduação regular, a UESC desenvolveu outras 

iniciativas para ampliar o acesso ao ensino superior. Entre essas iniciativas 

destacam-se a implantação dos cursos de educação à distância e os cursos 

voltados para formação de professores.  

Os cursos na modalidade de educação à distância iniciaram-se na UESC a 

partir de 2007. Importante destacar que a UESC foi a primeira universidade estadual 

da Bahia a obter autorização do Ministério da Educação e Cultura (MEC) para 

oferecer cursos na modalidade educação à distância.  

O curso de Biologia foi o primeiro curso ofertado pela instituição nessa 

modalidade. Iniciou em 2007, com 300 vagas distribuídas em oito pólos. No ano de 

2009, mediante a participação da instituição no Sistema da Universidade Aberta do 

Brasil (UAB), a UESC implantou mais três cursos nessa modalidade (UESC, 2009).  

Atualmente os cursos ofertados na modalidade educação à distância são: 

biologia, pedagogia, letras vernáculas e física. Eles estão distribuídos em 16 pólos, 

distribuídos entre os municípios de Amargosa, Alagoinhas, Barreiras, Brumado, 

Ibicuí, Ibotirama, Ilhéus, Itabuna, Itapetinga, Ipiaú, Irecê, Jequié, Remanso, Seabra, 

Valença, e Vitória da Conquista.  

Com relação às iniciativas voltadas para a formação de professores, destaca-

se como o Programa de Formação dos Professores da Rede Municipal (PROAÇÃO), 

que tinha como finalidade atuar na formação dos professores da educação básica da 

rede municipal, através da oferta de curso de pedagogia.  

As ações desse programa foram ministradas na sede/UESC e nos pólos dos 

municípios de Camacan e Porto Seguro, sendo realizadas em duas edições. A 

primeira edição foi implantada em 2003, por meio de convênio com vinte cinco 

municípios da região e contou com aproximadamente 200 alunos matriculados. A 

segunda e última edição ocorreu em 2006, através de convênio com dez municípios 

da região, sendo disponibilizadas quatro turmas do curso de pedagogia, graduando 

nessa edição 194 pedagogos (Relatório Institucional, 2010).  

Outro programa de grande expressividade na formação de professores é o 

Programa Nacional de Formação de Professores (PARFOR). Trata-se de um 

programa do governo federal que através de consórcio entre as Instituições de 

Ensino Superior e os entes federativos, visa qualificar professores que atuam na 

rede pública estadual e municipal de ensino nas mais diversas áreas da licenciatura.  
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O PARFOR iniciou na UESC em dezembro de 2009, sendo ministrado na 

própria sede da instituição. Em 2014, a UECS ofertou 13 turmas, distribuídas em 

diversos cursos, e registrou um total de 354 matrículas, conforme ilustra a Tabela 2.  

 

Tabela 2 - Total de matrícula no Programa Nacional de Formação de Professores da 
UESC- 2014 

Cursos Nº de Turmas Matrículas 

Pedagogia 3 116 

Educação Física 2 54 

Geografia 1 36 

História 2 37 

Língua Portuguesa 1 27 

Matemática 2 31 

Língua Inglesa 1 39 

Ciências Sociais 1 14 

TOTAL 13 354 

Fonte: Relatório Institucional UESC -2014 

 

A UESC por meio de formas alternativas de acesso ao ensino superior, a 

exemplo dos cursos de modalidade à distância e dos programas de qualificação de 

professores do ensino básico, tem possibilitado a interiorização do ensino superior, 

bem como o aumento na oferta de professores para o ensino básico em diversos 

municípios da região. Constituindo-se assim em um importante agente promotor do 

desenvolvimento dessa região, beneficiando os municípios através, principalmente, 

da melhoria do nível educacional da população.    

 

6.2 As atividades de Ensino de Pós-Graduação na UESC 

 

A expansão da UESC pode ser visualizada também através dos cursos de 

pós-graduação lato sensu e stricto sensu ofertados na instituição. Em relação aos 

cursos de pós-graduação lato sensu da UESC, destaca-se que estes cursos são 

organizados “de modo a permitir a conciliação da permanência do emprego com a 

frequência as aulas e atividades acadêmicas” (PDI, 2014, p.50). Possibilitando assim 

que os profissionais que já se encontrem no mercado de trabalho possam aprimorar 

seus conhecimentos através desses cursos.   
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De 1991 a 2014 a instituição ofertou 73 cursos lato sensu, distribuídos nas 

seguintes áreas de conhecimento: Ciências da Saúde, Ciências Agrárias, Ciências 

Biológicas, Ciências Exatas e da Terra, Linguísticas, Letras e Artes, Ciências Sociais 

Aplicadas e Ciências Humanas, Tabela 3. Nesse mesmo período a instituição 

diplomou aproximadamente 2.490 especialistas.  

 

Tabela 3 – Pós-Graduação Lato Sensu na UESC, no período de 1991 a 2014 

     Área de Conhecimento Quantidade de Cursos Ofertados 

Ciências Biológicas 02 

Ciências Agrárias  06 

Ciências da Saúde 11 

Ciências Exatas e da Terra 08 

Ciências Humanas 26 

Ciências Sociais Aplicadas 14 

Linguísticas, Letras e Artes 06 

Total                                                                              73 

Nota: Não foram consideradas as reedições dos cursos 
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da Pesquisa 

 

Observou-se também que a UESC, entre 1991 a 2014, ofertou cursos lato 

sensu em diversas áreas de conhecimento, com destaque para as áreas de ciências 

humanas e ciências sociais aplicadas, conforme ilustra a Figura 7. Importante 

destacar que os cursos lato sensu da UESC têm como um dos principais objetivos 

suprir as demandas de formação complementar e dá apoio à demanda local na 

solução de problemas por meio de incremento de qualificação de pessoas e geração 

de conhecimento.  
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Figura 7 – Cursos de Pós-Graduação Lato Sensu da UESC por área de 
conhecimento, 1991 – 2014.   
 Nota: Foram consideradas as reedições dos cursos 
 Fonte: Elaboração da autora a partir dos dados da Pesquisa 

 
 

No que se refere aos cursos de pós-graduação stricto sensu na UESC, 

destaca-se que esses cursos tiveram início na instituição no ano de 1998 através da 

implantação do mestrado em Desenvolvimento Regional e Meio Ambiente. Desde 

então, a instituição tem ampliado a oferta desses cursos, através da criação de 

novos programas. Essa ampliação foi possível em função da política de qualificação 

do corpo docente adotada pela instituição e da maior interação entre o ensino e a 

pesquisa.  

No final do ano 2014 a instituição já contava com 26 programas, sendo 20 

mestrados e 6 doutorados, distribuídos nas seguintes áreas de conhecimento: 

agrárias (23%), exatas e da terra (19%), multidisciplinar (19%), biodiversidade 

(15%), biológicas (12%), interdisciplinar (4%) e linguísticas letras e artes (8%).  

Embora se perceba a predominância da área de agrárias em termos de 

números de programas, é importante destacar que houve avanços nos programas 

de ciências exatas e da terra, biodiversidade e biológicas nos últimos anos. Essa 
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diversificação de áreas do conhecimento possibilita que UESC ofereça um suporte 

tecnológico e científico para diferentes setores da matriz produtiva local e regional.   

 

6.3 Atividades de Pesquisa na UESC 

 

A universidade por meio de sua atividade de pesquisa colabora com o 

desenvolvimento da região e, por meio da elaboração de conhecimentos científicos 

e tecnológicos, busca alternativas para as questões regionais. Com esse propósito, 

a UESC desde o início de suas atividades já contava com diversos projetos de 

pesquisas, cujas temáticas estavam voltadas para as questões regionais.  

Entre esses projetos, podemos destacar: Estudos fisiológicos em folhas de 

cacaueiro; Levantamento florístico do Litoral do Estado da Bahia; Mimercofauna das 

regiões cacaueiras da Bahia e do Espírito Santo; Formigas caseiras e saúde pública 

no Sudeste da Bahia; Utilização de métodos nucleares para a determinação de 

níveis de poluição dos rios Cachoeira e Almada;Impacto de Fugicidas cúpricos no rio 

Cachoeira e Ensino de física no Sul da Bahia: características metodológicas e suas 

concepções, todos desenvolvidos entre 1992 a 1994. 

O comprometimento da pesquisa da UESC com as questões regionais 

também foi retratado nos documentos oficiais da instituição. A Carta Consulta, por 

exemplo, datada de 1994, afirma que a pesquisa na instituição além de ser 

entendida como princípio educativo, é vista como componente fundamental de toda 

a estratégia de emancipação regional, sem perder de vista a dimensão universal.  

Neste mesmo documento, a instituição se propôs a buscar avanços para a ciência e 

a tecnologia voltados para as potencialidades locais e regionais. 

Mais tarde, na elaboração do Regimento Geral, datado de 2006, a UESC 

definiu que suas políticas de pesquisa terão como finalidade “ampliar 

conhecimentos, estimular a capacidade de raciocínio científico, adaptar e gerar 

novos conhecimentos e contribuir para o desenvolvimento da ciência, da cultura e da 

tecnologia” (Regimento, 2006, p.27). Estabeleceu ainda que as pesquisas 

desenvolvidas na instituição priorizarão as questões regionais, em consonância com 

o contexto nacional e internacional. 

A instituição reconhece que a pesquisa é um dos principais instrumentos 

responsáveis pelo avanço e pela melhoria das condições de vida da sociedade, 

além de ser sua responsabilidade promover a pesquisa em busca da excelência e 
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das condições que permitam a transferência de conhecimento para os diferentes 

setores da sociedade (UESC, 2006).  

Visando criar condições para avançar neste processo, a UESC “vem 

apoiando fortemente a pesquisa nas mais diversas áreas, por entender que a 

pesquisa realizada traz ou trará benefícios para a sua região de inserção” (PDI, 

2009, p.64). 

O PDI (2014-2018), ainda vigente, reafirma o compromisso da universidade 

com a pesquisa e define os objetivos estratégicos que conduzirão a visão de futuro 

da instituição no âmbito da pesquisa. São os objetivos: consolidação dos programas 

de pesquisa; consolidação do programa de iniciação a pesquisa; implementação de 

políticas de laboratórios e uso compartilhado de equipamentos e aprimoramento do 

sistema de gestão de projetos. 

Como suporte a pesquisa, a UESC tem articulado diversas ações na tentativa 

de consolidar sua atividade de pesquisa, bem como fortalecer a integração das 

pesquisas às estratégias de desenvolvimento local e regional. Nas discussões a 

seguir analisaremos essas ações para o período de 2000 a 2014.  

A partir de 2000, conforme ilustra a Figura 8, a UESC ampliou 

significativamente seu número de projetos de pesquisa. Entre 2000 e 2014, houve 

um crescimento de mais de 140% no total de projetos. Tal crescimento vem a 

contribuir com o fortalecimento e a consolidação da base científica e tecnológica da 

região.  

 

 

Figura 8 – Número projetos de pesquisa proposto e em andamento na UESC, 
2000 a 2014. 
Fonte: Elaborado a partir dos dados dos Relatórios Institucionais da UESC 
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Para consolidar os projetos já existentes e impulsionar novas propostas, a 

UESC tem buscado captar recursos externos, a fim de melhorar a infraestrutura de 

apoio à pesquisa. Em 2002, a instituição possuía 12 projetos com recursos externos, 

em 2014 passou para 24, Figura 9.  

Apesar desse crescimento, quando se compara o total de projetos em 

andamento, apresentado na figura anterior, com o número de projetos com recursos 

externos, constata-se que o crescimento ocorreu de forma desproporcional. Em 

2014, por exemplo, dos 314 projetos em andamento, menos de 7% possuía 

financiamento externo. Esses números indicam que grande parte da pesquisa ainda 

é financiada pela instituição.  

 

 

Figura 9 – Projetos de pesquisa da UESC com financiamento externo - 2000 a 
2014. 
Fonte: Elaborado a partir dos dados dos Relatórios Institucionais da UESC 

 

O aumento do número de projetos de pesquisa da UESC refletiu na 

ampliação do número dos alunos envolvidos com as atividades de pesquisa na 

instituição. Como pode ser visto na Figura 10, no ano 2000 a UESC possuía 112 

bolsistas de iniciação científica, em 2014 esse número passou para 498, 

representando um aumento de 345%. Ressalta-se que ao ampliar o fornecimento 

dessas bolsas, a UESC oferece aos alunos um maior engajamento com a prática da 

pesquisa, além de aprimorar o processo de formação de profissionais para o setor 

produtivo.  
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 Figura 10 – Evolução número de bolsas de iniciação científica - 2000 a 2014 
 Fonte: Elaborado a partir dos dados dos Relatórios Institucionais da UESC 

 

Outro avanço da pesquisa na UESC diz respeito ao crescimento dos números 

de grupos de pesquisa e pesquisadores, Figura 11. No ano 2000, a instituição 

contava com 40 grupos de pesquisa e 171 pesquisadores. Em 2014 esse número 

passou respectivamente para 134 e 901. Com isso a relação pesquisadores por 

grupo de pesquisa também aumentou passando de 4,3, em 2000, para 6,72 em 

2014.  

Essa expansão, tanto dos grupos de pesquisa quanto do número de 

pesquisadores, evidencia que a UESC tem buscado acompanhar o propósito 

estabelecido para se manter enquanto instituição produtora de conhecimento 

científico e tecnológico do seu contexto regional 

 

 

Figura 11 – Evolução do número de grupos de pesquisa e pesquisadores na 
UESC - 2000 a 2014 
Fonte: Elaborado a partir dos dados dos dados do CNPq e GeoCapes 
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Em relação a expansão dos grupos de pesquisa da UESC por grande área, 

verificou-se, entre 2000 e 2014, uma tendência de crescimento, principalmente, nas 

de ciências humanas, ciências sociais aplicadas, ciências biológicas e ciências 

exatas e da terra, Figura 12. Com destaque para a área de ciências humanas que 

apresentou uma significativa expansão nesse período.  

Verificou-se também que, em 2000, a maior concentração dos grupos de 

pesquisa estava na área de exatas e da terra (10) e a menor em linguísticas, letras e 

artes (1). Em 2014, a maior concentração estava na área ciências humanas (21) e a 

menor concentração na área de engenharia (9), Figura 12.  

Importante destacar que a área de engenharia é uma área recentemente 

implantada na instituição e que tende a se expandir por se tratar de uma área que 

apresenta uma forte capacidade de transferência de tecnologia para o sistema 

produtivo local e regional. 

 

 

 

Figura 12 – Expansão dos grupos de pesquisa na UESC por área de 
conhecimento – 2000 e 2014. 
Fonte: Elaborado a partir dos dados dos dados do CNPq e GeoCapes 
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Esses dados indicam que a UESC segue trajetória semelhante ao da 

pesquisa nacional e que, em ambas, a área de ciências humanas apresenta o maior 

percentual nos grupos de pesquisa e um percentual pouco expressivo nas áreas de 

engenharias e ciências exatas da terra. Essa tendência sugere que tanto a UESC 

quanto o Brasil necessitam de um maior incentivo no tocante à abertura de novos 

grupos de pesquisa nas áreas tecnológicas, a fim de atender ao atual padrão 

econômico, que tem como base a inovação e a tecnologia. 

  

 

Figura 13 – Distribuição dos grupos de pesquisa na UESC e no Brasil por 
Grandes Áreas do Conhecimento, em 2014 
 Fonte: Elaborado a partir dos dados dos dados do CNPq e GeoCapes 
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como uma de suas funções, o papel de entidade reguladora das atividades de 

pesquisa que, por sua vez, envolve as universidades e as empresas.  

 
 

 Figura 14 – Grupos de pesquisa da UESC com interação com empresas – no 
período de  2000 a 2014  
Nota: Alguns grupos de pesquisa mantiveram interação com mais de uma empresa 
Fonte: Fonte: Elaborado a partir dos dados do CNPq e GeoCapes 

 

A Figura 15 mostra as localidades das empresas que se relacionaram com os 

grupos de pesquisa da UESC, entre 2002 e 2010.  

 

 
Figura 15 – Localidade das Empresas que tiveram interação com os grupos de 
pesquisa da UESC - 2002 a 2010 
Fonte: Fonte: Elaborado a partir dos dados do CNPq e GeoCape 
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Das empresas que interagiram com os grupos de pesquisa da instituição no 

período de 2002 e 2010, apenas 5 empresas estavam localizadas em Ilhéus, 11 em 

Itabuna,  5 nos municípios de  abrangência da UESC, exceto Ilhéus e Itabuna, 14 na 

Bahia e fora da região de  abrangência da UESC e 39 localizadas em outros 

Estados, Figura 15.  

 Percebe-se, assim, que os grupos de pesquisas mantiveram pouca interação 

com as empresas localizadas na área de abrangência da UESC, sendo que a 

interação se concentrou mais fortemente com as empresas localizadas fora da área 

abrangência da UESC, mais especificamente de outros estados.  

 

 

6.4 Atividades de Extensão na UESC 

 

A extensão universitária “é o processo educativo, cultural e científico que 

articula o Ensino e a Pesquisa de forma indissociável e viabiliza a relação 

transformadora entre Universidade e Sociedade” (FORPROEX, 2001, p. 5).   

Além disso, a extensão universitária tem também a função de integrar a 

universidade à comunidade, por meio de diversas ações que, por sua vez, dão 

subsídios as transformações da sociedade e aos processos de desenvolvimento 

regional e local (CARTIBANI, 2004). 

Na UESC, essa assertiva consta no Relatório Interno, o qual dispõe que a 

atividade de extensão da instituição tem como objetivo “contribuir para o 

aprofundamento da inserção/integração UESC/comunidade do Sul da Bahia” 

(UESC, 2006, pg.28).   

 De acordo com Regimento Interno da UESC, compete à extensão da 

instituição apoiar o desenvolvimento da capacidade gerencial do poder público e do 

setor privado nos municípios da região; estimular o desenvolvimento artístico e 

cultural da região; integrar ensino e pesquisa para fortalecer a base técnico-científica 

da intuição e promover intercâmbio intra e interinstitucional; contribuir para a 

preservação da saúde.  

 Há previsão expressa no Regimento Interno sobre as formas de extensão a 

ser praticadas pela UESC. Tal documento deixa claro que uma das formas será 

através de cursos, treinamentos profissionais, atendimento direto a comunidade, 

prestação de consultorias, entre outras.  
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Essas formas de extensão estão distribuídas em oito áreas temáticas: 

comunicação, cultura, direitos humanos, educação, meio ambiente, saúde, 

tecnologia e trabalho, sendo que todas elas deverão estar alinhadas com a 

sistemática adotada pelo Programa Nacional de Extensão.  

No PDI (2014-2018), ainda vigente, consta como uma das metas da extensão 

a priorização das práticas voltadas ao atendimento de necessidades sociais. Está 

prevista ainda uma política de fomento à arte, cultura e esporte.  

Essas metas estão em consonância com o preconizado pelo Regimento 

Interno da instituição, pois deixa claro que a extensão na UESC será praticada 

objetivando também integração da instituição com a comunidade local e o 

fortalecimento das atividades culturais. 

Importante destacar que a atividade de extensão na UESC tem um papel 

muito importante para a instituição, pois, desde a sua origem, foi um instrumento de 

interação entre a instituição e seu contexto regional, viabilizando a função 

transformadora entre a universidade e a sociedade. 

No ano de 1992, foi criada na instituição a Pró-Reitoria de Extensão, voltada 

para planejar, desenvolver e acompanhar as ações extensionistas da universidade. 

Além disso, este órgão tem como proposta articular junto com os departamentos e 

colegiados dos cursos questões referentes à extensão. 

Nos primeiros anos, as ações de extensão na UESC estavam voltadas 

principalmente para intervenções educativas, por meio de cursos de qualificação, 

como inglês instrumental, redação, reciclagem dos professores do então 1º e 2º 

graus, além dos eventos culturais desenvolvidos para a comunidade local.  

Contudo, ao passar do tempo a UESC ampliou gradativamente a sua atuação 

em atividades extensionistas, especialmente em trabalhos assistências voltados às 

populações locais e regionais, que se encontram em situação de vulnerabilidade 

social. Com este propósito a UESC passou a desenvolver programas e estabelecer 

parcerias com os governos municipais, estadual e federal. Dentre esses programas, 

destacam-se:  

- O Programa Mãos à Obra: desenvolvido de 1996 a 2002, em parceria com a 

Secretária do Trabalho e Ação Social do Governo do Estado da Bahia com a 

finalidade de realizar cursos de qualificação profissional nas áreas de serviços, 

saúde, agropecuária, informática, saúde e comércio, através de recursos do Fundo 

do Amparo ao Trabalhador (FAT). Esse programa atendeu cerca de 50 municípios 
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da área de abrangência da UESC, qualificando aproximadamente 32 mil 

trabalhadores. 

- O Programa de Educação do Trabalhador da Indústria (PROETI): realizado 

em parceria e com recurso do Serviço Social da Indústria (SESI), no período de 

1998 a 2001. O projeto visava alfabetizar trabalhadores das indústrias localizadas na 

região.   

- O Programa Faz Cidadão: trata-se de um programa executado em 1999, 

mediante convênio com a Fundação Luiz Eduardo Magalhães e a Secretária de 

Planejamento, Ciência, Tecnologia. O programa buscava dar apoio técnico para a 

elaboração do Plano de Desenvolvimento Local, Integrado e Sustentável (PDLIS) 

das cidades com menos indicadores sociais da Bahia, cabendo a atuação da UESC 

em 20 municípios.  

- O Programa Nacional de Reforma Agrária (PRONERA), através do convênio 

da UESC com o governo federal alfabetizou aproximadamente 1450 jovens em 

áreas de reforma agrária do Sul da Bahia, no ano de 2005. 

- O Programa UESC-Rural, em parceria com o Serviço Nacional de 

Aprendizagem RURAL (SENAR) permitiu a capacitação de cerca de 500 pessoas, 

permitindo o acesso a técnicas na produção agropecuária e a comercialização de 

seus produtos.  

- O Programa de Inclusão Social através da Transferência de Tecnologia na 

Área de Reaproveitamento de Resíduos: o programa buscava oferecer à população 

do lixão dos municípios de Ilhéus e Itabuna condições de ampliar a renda, através 

do aproveitamento dos resíduos sólidos.  

Com significativa evolução ao longo dos anos, a UESC vem desenvolvendo 

práticas extensionistas que permitem a interlocução da instituição com a sociedade. 

Isto contribui sobremaneira para a promoção da cidadania, inclusão e 

desenvolvimento regional e local.  

A esse respeito, o Prof. Raimundo Bomfim, o então Pró-Reitor de Extensão, 

ao falar da contribuição das ações extensionista da UESC para a comunidade 

regional afirmou em entrevista para a Ascom que: 

 
Nós temos dado várias contribuições. Eu diria que, em primeiro lugar, é que 
a extensão aqui ela está focando os segmentos mais fragilizados da 
sociedade. Nós estamos com uma percepção, assim, de atender a todo 
mundo, mas temos um público privilegiado que, nesse momento, passa a 
ser aquelas pessoas desempregadas, aquelas comunidades pobres, os 
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sem-terras, até populações indígenas, enfim, esses segmentos que estão 
mais fragilizados é onde a gente tem dado a nossa maior contribuição 
(ASCOM, 2009, on- line).  

 
 

Neste sentido, a UESC vem consolidando sua atividade de extensão ao longo 

do tempo. Nos últimos anos, essa atividade apresentou avanços significativos no 

número de projetos de extensão na instituição. Em 2000 a 2014, houve um 

incremente de 88% dos projetos de extensão continuados, conforme se vê na 

Tabela 4. Essa evolução é decorrente principalmente de uma política institucional de 

incentivo as atividades de extensão que vem sendo desenvolvida ao longo de sua 

trajetória.  

 

Tabela 4 – Projetos de extensão continuados, por área temática, entre os anos de 
2000 e 2014 
 

Área Temática 2000 2014 Incremento 

Comunicação 7 7 0% 

Cultura 11 22 100% 

Direitos Humanos 2 10 400% 

Educação 24 50 108% 

Meio Ambiente 10 6 -40% 

Saúde 22 28 27% 

Tecnologia 4 19 375% 

Trabalho 3 14 367% 

Total 83 156              88% 

Fonte: Elaborado a partir dos dados dos Relatórios Institucionais da UESC 

 

A Tabela 4 mostra também que, entre 2000 e 2014, a evolução dos projetos 

de extensão na instituição seguiu tendência de crescimento em quase todas as 

áreas temáticas, exceto na área de comunicação e meio ambiente. As temáticas que 

apresentaram maior crescimento em termos percentuais foram as temáticas de 

direito (400%), tecnologia (375%) e trabalho (367%).   

Observou-se também que em 2000 as temáticas que registraram maior 

número de projetos de extensão foram as temáticas de educação (24) saúde (22) e 

cultura (11). No ano de 2014, essas mesmas temáticas foram as que se 
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sobressaíram, em termos de quantidade de projetos, registrando para esse ano 

respectivamente 50, 28 e 22 projetos de extensão.  

Considerando que a atividade de extensão é uma ação que possibilita 

interação das universidades com a sociedade, constituindo-se em um elemento 

capaz de elevar o nível social e cultural da sociedade, a UESC vem ao longo de sua 

trajetória atendendo a milhares de pessoas através de suas ações extensionistas.  

A Figura 16 apresenta o número de atendimentos realizados pelas ações de 

extensão no período de 2000 a 2014. Nota-se que nesse período a instituição 

realizou aproximadamente 2.052.800 atendimentos por meio de suas ações 

extensionistas.  

 

 

Figura 16 – Atendimentos realizados pelas ações de extensão da UESC –2000 a 
2014  
Fonte: Elaborado a partir dos dados dos Relatórios Institucionais da UESC 

 

No que se refere ao percentual de pessoas atendidas por área temática, 

pode-se observar na Figura 17 que o maior número de pessoas atendidas em 2014 

recai sobre a temática educação (41%) e o menor sobre a temática meio ambiente 

(1%).  
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Figura 17 – Pessoas atendidas pelas ações de extensão da UESC, por áreas 
temáticas, em 2014. 
Fonte: Elaborado a partir dos dados dos Relatórios Institucionais da UESC 

 

Além da ampliação do número de ações extensionistas, a UESC tem buscado 

expandir também o número de bolsistas de extensão. De 2000 a 2014 houve uma 

forte expansão do número de alunos bolsistas de extensão, nesse período houve um 

acréscimo de 505% no número de bolsistas na instituição, Figura 18.  

 

 

 

Figura 18 – Total de bolsista dos projetos de extensão da UESC, em 2014. 
Fonte: Elaborado a partir dos dados dos Relatórios Institucionais da UESC 

 

Quanto às bolsas de extensão, destaca-se que a concessão de bolsas 

constitui-se em um importante instrumento de apoio as atividades dos projetos de 

extensão, bem como um maior envolvimento de alunos de graduação nas atividades 

extensionistas. Fato este fundamental para a formação do aluno, pois tais práticas 
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auxiliam no desenvolvimento de habilidades e competências dos alunos enquanto 

futuros profissionais.  
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7 INFLUÊNCIA ESPACIAL DAS ATIVIDADES DE ENSINO, PESQUISA E 

EXTENSÃO DA UESC 

    

No capitulo anterior foi apresentada a evolução das atividades de ensino, 

pesquisa e extensão da UESC desde a sua criação, em 1991, até o ano 2014.  

Neste capítulo o propósito foi mapear a influência espacial dessas três atividades, 

tendo como recorte o ano de 2014. Esta análise nos permitirá identificar a 

abrangência espacial das atividades da UESC e sua interação com sua região de 

abrangência.  

 

7.1 Influência Espacial da UESC no Âmbito Nacional e Estadual 

 

A UESC, em 2014, registrou um total de 7.029 matriculados nos cursos de 

graduação. Destes, cerca de 6.789 eram provenientes do estado da Bahia, o que 

representa 96,59% do total de matriculados na instituição, Tabela 5.   

Depois da Bahia, os três estados que registraram maior número de alunos 

matriculados na UESC foram Minas Gerais (84), São Paulo (45) e Espírito Santo 

(23). Com exceção de São Paulo, a proximidade geográfica favoreceu a quantidade 

de alunos dos outros dois estados.   

As demais unidades federativas registraram os seguintes números de alunos 

matriculados na instituição, Rondônia (1), Roraima (1), Rio Grande do Norte (1), 

Mato Grosso do Sul (1), Mato Grosso (1), Sergipe (2), Santa Catarina (2), Goiás (2), 

Tocantins (3), Ceará, (4), Alagoas (4), Rio Grande do Sul (5), Distrito Federal (5), 

Maranhão (6), Paraná (6), Pará (7), Paraíba (7), Pernambuco (15) e Rio de Janeiro 
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(15). Os estados do Acre, Amazonas, Pará e Piauí não tiveram alunos matriculados 

na instituição nesse período.  

Os números citados revelam que ao considerar a procedência dos 

matriculados por unidade federativa, a influência espacial das atividades de ensino 

de graduação da UESC é predominantemente estadual. Embora a universidade 

receba alunos de outros estados do país, aproximadamente 97% dos matriculados 

são provenientes da Bahia.  

 

Tabela 5 – Total de aluno matriculados na graduação da UESC, por Unidade 
Federativa – 2014  
 

Unidade Federativa  Nº de Matriculados na UESC % 

AL 4 0,06% 

BA 6789 96,59% 

CE 4 0,06% 

DF 5 0,07% 

ES 23 0,33% 

GO 2 0,03% 

MA 6 0,09% 

MG 84 1,20% 

MS 1 0,01% 

MT 1 0,01% 

PA 7 0,10% 

PB 7 0,10% 

PE 15 0,21% 

PR 6 0,09% 

RJ 15 0,21% 

RN 1 0,01% 

RO 1 0,01% 

RR 1 0,01% 

RS 5 0,07% 

SC 2 0,03% 

SE 2 0,03% 

SP 45 0,64% 

TO 3 0,04% 

Total 7029 100 

Fonte: Elaborado a partir dos dados dos Relatórios Institucionais da UESC 

 

Ao analisar o número de matriculados na graduação da UESC oriundos 

apenas dos municípios da Bahia, verificou-se que no ano de 2014 os 6.789 

matriculados no estado eram provenientes de 194 dos 417 municípios do estado. O 
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que indica que nesse ano, a influência espacial da instituição dentro da Bahia 

alcançou 46,5% dos municípios baianos, Figura 19.  

Nesse período, observou-se que, em termos de número de alunos 

matriculados na UESC, destacam-se três regiões do estado, as regiões do Litoral 

Sul, Extremo Sul e Sudoeste da Bahia, nessa ordem, Figura 19.  

Em termos de municípios, os dez municípios baianos com maior número de 

matriculados na UESC no ano de 2014 foram os municípios de Itabuna (2.117), 

Ilhéus (2.042), Coaraci (141), Salvador (134), Itajuípe (130), Canavieiras (121), 

Jequié (114), Ipiaú (102), Camacan (100) e Eunápolis (94), conforme ilustra a Figura 

19. Destes, oito municípios estão próximos ao campus da universidade, o que 

sinaliza que grande parte dos matriculados eram oriundos de municípios próximos 

da instituição.   

Nesse sentido, a influência espacial da graduação da UESC, em termos de 

números de matriculados pode ser considerada de âmbito regional. Contudo, a 

influência se mostra concentrada nos municípios de Ilhéus e Itabuna, haja vista que 

esses municípios responderam por 61% do total de matriculados provenientes do 

estado. 

 

 

Figura 19 – Origem dos matriculados na graduação da UESC, por município do 
estado da Bahia – 2014. 
Fonte: Elaboração própria 
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Com relação à origem dos alunos matriculados nos cursos de pós-graduação 

stricto sensu da UESC no ano de 2014, destaca-se que 75,9% do total dos 

matriculados eram oriundos do estado da Bahia. Em segundo lugar Minas Gerais 

(7,6%), seguido por São Paulo (7,1%), Espírito Santo (1,9%), Rio de Janeiro (1,9%), 

Paraíba (0,95), Pará (0,8%), Rio Grande do Sul (0,8%), Alagoas (0,7%) e Amazonas 

(0,5%). Os demais estados apresentaram participação inferior a 0,5%, Tabela 6.  

Observa-se que a UESC, apesar de localizada no interior da Bahia, tem 

grande atratividade em relação aos alunos de outros estados, especialmente os 

provenientes dos estados de Minas Gerais e de São Paulo. Tal fato pode está 

associado à qualidade da pós-graduação stricto sensu comprovada em indicadores 

conceituais como a CAPES e pela relativa proximidade de alguns estados com a 

universidade.  

Observa-se também que a procedência dos matriculados nos cursos de pós-

graduação stricto sensu da UESC, em termos percentuais, é menor dentro do 

estado da Bahia em comparação aos matriculados na graduação. Ainda assim, a 

influência espacial desses cursos também é maior no estado baiano, em 

comparação aos demais estados do país.   

 
Tabela 6 – Origem dos matriculados nos cursos Stricto Sensu da UESC, por 
Unidade Federativa – 2014 
 

Unidade Federativa Nº de Matriculados na UESC  %  

AL 5 0,7% 

AM 4 0,5% 

BA 570 75,9% 

CE 2 0,3% 

ES 14 1,9% 

MG 57 7,6% 

MT 1 0,1% 

PA 6 0,8% 

PB 7 0,9% 

PI 3 0,4% 

PR 2 0,3% 

RJ 14 1,9% 

RN 1 0,1% 

RO 1 0,1% 

RS 6 0,8% 

SC 2 0,3% 

SE 3 0,4% 

SP 53 7,1% 

                      TOTAL 751 100,0% 

Fonte: Elaborado a partir dos dados dos Relatórios Institucionais da UESC 
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A Figura 20 apresenta o número de alunos matriculados nos cursos de pós-

graduação stricto sensu da UESC, oriundos apenas dos municípios do estado da 

Bahia, em 2014. Nesse período, 75,9% dos matriculados na instituição eram 

provenientes de 95 dos 417 municípios da Bahia. Nota-se assim que 23% dos 

municípios baianos possuíam alunos matriculados nesses cursos na instituição. 

Pode-se verificar na Figura 20, que a influência espacial dos cursos stricto 

sensu da UESC estende-se, principalmente, na direção da região do Litoral Sul e 

Sudoeste da Bahia.  

Em termos de municípios, os dez municípios com maior número de 

matriculados na instituição foram Itabuna (155) e Ilhéus (73), Salvador (50), Vitória 

da Conquista (32), Jequié (24), Eunápolis (20), Itapetinga (20), Ipiaú (14), Itamaraju 

(9) e Coaraci (8).   

É interessante notar que ao se levar em conta a procedência dos 

matriculados na pós-graduação stricto sensu apenas dos municípios baianos, a 

influência espacial da UESC pode ser considerada regional. Toda via, a influência se 

apresenta mais concentrada nos municípios de Itabuna, Ilhéus, Salvador, Vitória da 

Conquista e Jequié, Figura 20.  

 

  
Figura 20 – Origem dos matriculados na Pós-Graduação Stricto Sensu da 
UESC, por município do estado da Bahia – 2014 
Fonte: Elaboração própria  
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Em relação aos matriculados nos cursos de pós-graduação lato sensu da 

UESC, verificou-se que, no período de 2014, dos 357 matriculados na instituição, 

94% eram provenientes do estado da Bahia.  

De acordo com a Figura 21, no ano de 2014, a UESC possuía alunos 

matriculados nos seus cursos lato sensu oriundos de 45 municípios do estado da 

Bahia, o que representava 11% dos municípios do estado. 

 A Figura 21 mostra também que os municípios baianos que registraram 

maior número de alunos matriculados foram os municípios de Itabuna (129) e Ilhéus 

(76). Ambos foram responsáveis por 61% do total dos matriculados nos cursos lato 

sensu da UESC provenientes da Bahia.  

Logo, é possível verificar que a influência espacial dos cursos lato sensu da 

UESC ocorre, principalmente, no âmbito local, concentrada basicamente nos 

município de Itabuna e Ilhéus.  

 

  
Figura 21 – Origem dos matriculados na Pós-Graduação Lato Sensu da UESC, 
por município da Bahia – 2014. 
Fonte: Elaboração própria  
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7.2 Influência Espacial da UESC na sua Região de Abrangência  

 

Também faz parte do objetivo deste capítulo analisar a influência espacial das 

atividades de ensino da UESC na região de abrangência da universidade. Paralelo a 

isso, analisou-se também a influência espacial das atividades de pesquisa e 

extensão nessa mesma região. Essa análise nos permitirá identificar o alcance das 

ações da UESC em sua região de abrangência, que é composta por 74 municípios 

distribuídos entre as regiões sul e extremo sul da Bahia.  

 

7.2.1 Influência espacial da graduação da UESC na sua região de abrangência  

 

A Figura 22 apresenta o número de alunos matriculados na UESC oriundos 

da região de abrangência da instituição, no ano de 2014. Nesse período, 85% dos 

matriculados nos cursos de graduação da UESC eram provenientes da região de 

abrangência da universidade. Esses dados indicam uma forte vinculação da 

graduação da UESC com sua região de abrangência.   

 

 

Figura 22 – Origem dos matriculados na graduação da UESC na sua região 
abrangência – 2014  
Fonte: Elaboração própria  
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Em 2014, aproximadamente 95% dos municípios da região de abrangência da 

UESC sofreram influência, com diferentes intensidades, das ações de ensino de 

graduação da instituição, Figura 22. Com destaque para os municípios de Itabuna e 

Ilhéus, cor mais escura do mapa, que apresentaram maior número de alunos 

matriculados, respectivamente 2.117 e 2.047. Quando somados, verifica-se que 

esses municípios responderam por 70% do total de matriculados oriundos da região 

de abrangência da instituição.  

Apesar de existir uma concentração de alunos matriculados na UESC 

provindos desses dois municípios, no período pesquisado, quase todos os 

municípios da região de abrangência da instituição tiveram alunos matriculados 

nessa instituição, Figura 22. Contudo, o total de matriculados varia de município 

para município.     

Além de Itabuna e Ilhéus, em termos de número de matriculados, destacam-

se os municípios de Coaraci (141), Itajuípe (130), Canavieiras (121), Ipiaú (102), 

Camacan (100), Eunápolis (94), Buerarema (91), Ubaitaba (86), Uruçuca (78), 

Gandu (73) e Itacaré (51), Ibicaraí (49), Una (47), Porto Seguro (45), Teixeira de 

Freitas (41), Ubatã (41), Ibirataia (37) e Valença (36). Os demais municípios 

apresentaram um total inferior a 30 matriculados, Figura 22. 

A partir das informações espaciais do número de matriculados na UESC 

provenientes dos municípios da sua região de abrangência, foi possível quantificar e 

analisar a influência da distância sobre o número de matriculados. Desse modo, fez-

se um diagrama de dispersão e uma análise de regressão simples, mostrados 

respectivamente na Figura 23 e na Tabela 7.  

A Figura 23 apresenta o diagrama de dispersão da reta de regressão com o 

número de matriculados (Y) e a distância dos municípios em relação à UESC (X), 

em que é possível verificar que existe uma relação linear negativa entre as variáveis 

em estudo, ou seja, à medida que se aumenta a distância do município em relação à 

UESC, reduz-se o número de alunos matriculados oriundos desse município, na 

instituição.  
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Figura 23 – Diagrama de Dispersão do número de matriculados na graduação 
versus a distância dos municípios em relação à UESC-2014. 
Nota: Incluso apenas os municípios da região de abrangência da UESC, exceto Ilhéus e Itabuna 
Fonte: Elaboração própria 

 

A Tabela 7 mostra os resultados da regressão simples. Os dados obtidos 

confirmam a existência de uma regressão negativa e estatisticamente significativa a 

um p-valor menor do que 0,05 entre a distância dos municípios e o número de 

matriculados na UESC.  

 

Tabela 7 – Regressão linear simples do total de matriculados na graduação versus a 
distância dos municípios em relação à UESC-2014 
 

Variáveis Coeficientes Erro padrão P-valor R-quadrado 

Interseção 45,637 6,9886 0,0000 0,1491 

Distância até a UESC -0,106 0,0302 0,0008  

Nota: Incluso apenas os municípios da região de abrangência da UESC, exceto Ilhéus e Itabuna. 
Fonte: Elaboração própria  

 

Nota-se também que o coeficiente de determinação (R2) é capaz de explicar 

14% do comportamento da variável número de alunos matriculados. Indicando assim 

que a distância é uma das variáveis que influencia a distribuição espacial dos alunos 

matriculados na UESC.  

Os resultados da regressão atestam o que já era possível observar nas 

figuras anteriores, a existência de relação inversa entre o número de matrículas e 

distância do município em relação à UESC.  
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7.2.2 Influência espacial da pós-graduação stricto sensu da UESC na sua 

região de abrangência 

 

A Figura 24 apresenta o número de matriculados nos cursos de pós-

graduação stricto sensu da UESC, oriundos dos municípios da região de 

abrangência da instituição, no ano de 2014. Nesse período, 48% do total de 

matriculados na UESC eram provenientes da região de abrangência da instituição e 

52% de outras localidades. Assim, podemos inferir que o ensino de pós-graduação 

stricto sensu não tem um caráter regional como ocorre na graduação, pois mais da 

metade dos municípios atendidos não são da área de abrangência da instituição. 

 

 

Figura 24 – Origem dos matriculados na Pós-Graduação Stricto Sensu da 
UESC na Região de abrangência da UESC – 2014. 
Fonte: Elaboração própria 

 

Considerando apenas os matriculados da região de abrangência, nota-se na 

Figura 24, que os dez municípios da referida região com maior volume de matriculas 

na instituição foram Itabuna (155), Ilhéus (73), Ipiaú (14), Itamaraju (9), Coaraci (8), 

Gandu (7), Teixeira de Freitas (7), Valença (7), Ubaitaba (6) e Canavieiras (5). Nota-

se que o número de matriculados varia entre esses municípios.  
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Para verificar de que forma a distância dos municípios em relação à UESC 

influencia a concentração de matriculados na pós-graduação, elaborou-se um 

diagrama de dispersão e executou-se uma regressão simples.  

A Figura 25 ilustra o diagrama de dispersão, na qual é possível observa que 

as variáveis número de matriculados na pós-graduação stricto sensu e distância dos 

municípios em relação à UESC não possuem uma relação linear. Tal fato indica que 

a distância dos municípios em relação à UESC não tem influência sobre a 

concentração de matriculados na pós-graduação stricto sensu na instituição. 

 

 

Figura 25 – Diagrama de Dispersão do número de matriculados nos cursos 
stricto sensu versus a distância dos municípios em relação à UESC- 2014. 
Nota: Incluso apenas os municípios da região de abrangência da UESC, exceto Ilhéus e Itabuna 
Fonte: Elaboração própria  

 

Os resultados da regressão linear, ilustrados na Tabela 8, confirmam que a 

relação entre matriculados nos cursos stricto sensu da UESC e variável distância 

não é estatisticamente significativa.  

 
Tabela 8 – Regressão linear simples do total de matriculados nos cursos stricto 
sensu versus a distância dos municípios em relação à UESC 
 

Variáveis Coeficientes Erro padrão Stat t valor-P R-Quadrado 

Interseção 2,0153 0,7340 2,7456 0,0076 0,0010 

Distância até a UESC -0,0008 0,0031 -0,2728 0,7857  

Nota: Incluso apenas os municípios da região de abrangência da UESC, exceto Ilhéus e Itabuna 
Fonte: Elaboração própria 
 

 

Assim, conclui-se que a distância não é uma variável que explica a 

concentração por município de matriculados nos cursos de pós-graduação stricto 
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sensu na instituição. Esses resultados reforçam a ideia de que outros fatores, como 

o desempenho e a qualidade desses cursos ajudam a explicar os motivos da UESC 

atrair alunos de diversas partes do país para cursar pós-graduação stricto sensu na 

instituição.  

     

 

7.2.3 Influência espacial da pós-graduação lato sensu da UESC na sua região 

de abrangência 

 

No que se refere à origem dos matriculados nos cursos de pós-graduação lato 

sensu da UESC, destaca-se que no ano de 2014, aproximadamente 81% dos 

matriculados eram proveniente da região de abrangência da instituição. Com isso, 

percebe-se que a influência espacial desses cursos ocorre principalmente dentro da 

sua própria região.   

A Figura 26 é possível observar a distribuição espacial dos matriculados na 

pós-graduação lato sensu da UESC oriundos da sua região de abrangência. 

 

 

 

Figura 26 – Origem dos matriculados nos cursos Lato Sensu da UESC na 
Região de abrangência da UESC – 2014. 
Fonte: Elaboração própria  
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De acordo com a Figura 26, no período de 2014, aproximadamente 57% dos 

municípios da região de abrangência da instituição possuíam alunos matriculados 

nos cursos lato sensu da UESC. Com destaque para os municípios de Itabuna e 

Ilhéus que registraram respectivamente 155 e 71 alunos matriculados, que somados 

representam 71% do total de matriculados em toda a região de abrangência da 

instituição. Essa configuração indica que a influência espacial dos cursos lato sensu 

da UESC é mais expressiva nesses dois municípios.  

Com relação à influência da distância dos municípios sobre o número de 

matriculados nos cursos lato sensu na UESC, pode-se verificar na Figura 27, que 

existe uma relação linear negativa entre essas variáveis. O que indica que um 

aumento na distância dos municípios em relação à UESC reduz o número de alunos 

matriculados oriundos desses municípios.  

 
 

 

Figura 27 – Diagrama de Dispersão do número de matriculados nos cursos lato 
sensu versus a distância dos municípios em relação à UESC -2014. 
Nota: Incluso apenas os municípios da região de abrangência da UESC, exceto Ilhéus e Itabuna 
Fonte: Elaboração própria  

 

Para identificar a intensidade da relação entre o número de matriculados nos 

cursos lato senso e a distância, estimou-se uma regressão simples, Tabela 9.  

 
Tabela 9 – Regressão linear simples do total de matriculados nos cursos lato sensu 
versus a distância dos municípios em relação à UESC 

Variáveis Coeficientes Erro padrão Stat t valor-P R-Quadrado
 

Interseção 2,1103 0,4051 5,2082 0,0000 0,0964 

Distância até a UESC -0,0047 0,0017 -2,7339 0,0079  

Nota: Incluso apenas os municípios da região de abrangência da UESC, exceto Ilhéus e Itabuna 
Fonte: Elaboração própria 
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Os resultados confirmam que a variável distância exerce influência na 

distribuição espacial do número de matriculados, sendo que aproximadamente 9% 

das variações nos números de matriculas podem ser explicadas por essa variável.  

Importante destacar que diferentemente do ocorrido nos cursos de pós-

graduação stricto sensu e semelhantemente aos cursos de graduação, a distância 

exerceu influência estatisticamente significativa na distribuição espacial do número 

de matrículas dos cursos lato sensu na instituição.   

 
 

7.2.4 Influência espacial das ações de pesquisa da UESC nos municípios da 

sua região de abrangência  

 

Como já discutido nos capítulos anteriores, as universidades desempenham 

um papel fundamental no processo de desenvolvimento regional, através da geração 

e difusão do conhecimento. Esse processo se dá pelas atividades de ensino aliada 

as demais atividades inerentes às universidades, como por exemplo, as atividades 

de pesquisa.  

Nesse sentido, para verificar a influência espacial das atividades de pesquisa 

da UESC, dentro da sua região de abrangência, buscou-se identificar o local onde 

foram desenvolvidos os projetos de pesquisa da instituição. Para tanto, foram 

analisados todos os projetos de pesquisa da UESC que estavam em execução no 

ano de 2014.   

Nesse período, do total de 228 projetos em execução, 139 foram 

desenvolvidos nos municípios da região de abrangência da UESC, 31 projetos foram 

desenvolvidos em outras localidades e 58 projetos não foi possível identificar o local 

onde foram desenvolvidos. 

É interessante destacar que em 2014, aproximadamente 61% do total de 

projetos de pesquisa foram desenvolvidos dentro da região de abrangência da 

instituição, indicando assim que a pesquisa realizada na instituição possui um forte 

vínculo com sua região.  

No que se refere à influência espacial dos projetos de pesquisa da UESC 

dentro da região de abrangência da universidade, nota-se na Figura 28, que a 

influência espacial dos projetos ocorreu em 59% dos municípios dessa região. 
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Figura 28 – Projetos de Pesquisa da UESC distribuídos por município da região 
de abrangência – 2014.  
Fonte: Elaboração própria 

 

A Figura 28 aponta ainda que os municípios mais próximos do campus da 

UESC foram os que receberam maior número de projetos de pesquisa. Com 

destaque para os municípios de Ilhéus (99), Itabuna (73), Una (33) e Itacaré (23). 

Enquanto que os mais distantes do campus foram os que receberam menor número 

de projetos de pesquisa. Nota-se assim, que a influência espacial desses projetos é 

mais forte nos municípios próximos ao seu campus da UESC.   

Com o objetivo de verificar como a variável distância dos municípios afeta a 

distribuição espacial dos projetos de pesquisa da instituição, elaborou-se um 

diagrama de dispersão linear e calculou-se também a regressão linear, conforme 

ilustra a Figura 29 e a Tabela 10 respectivamente. 

Assim, por meio do diagrama de dispersão, Figura 29, é possível observar 

que a relação entre a variável número de projetos de pesquisa (Y) e distância dos 

municípios (X) possui uma relação inversa. Isto é, quanto maior a distância dos 

municípios em relação à UESC menor o número de projetos de pesquisa.  
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Figura 29 – Diagrama de Dispersão do número de projetos de pesquisa versus 
a distância dos municípios em relação à UESC. 
Nota: Incluso apenas os municípios da região de abrangência da UESC, exceto Ilhéus e Itabuna 
Fonte: Elaboração própria  

  

 Na Tabela 10, podemos visualizar os valores dos parâmetros estimados para 

a regressão linear simples. Os resultados da regressão apontam a existência de 

uma relação estatisticamente significativa entre a variável distância e número de 

projetos de pesquisa da UESC a um p-valor menor que 0,05.  

 
Tabela 10 – Regressão linear simples do total de projetos de pesquisa versus a 
distância dos municípios em relação à UESC 
  

Variáveis Coeficientes Erro padrão Stat t valor-P R-Quadrado 

Interseção 4,3441 1,1016 3,9434 0,0001 0,0592 

Distância até a UESC -0,0099 0,0047 -2,0996 0,0393  

Nota: Incluso apenas os municípios da região de abrangência da UESC, exceto Ilhéus e Itabuna 
Fonte: Elaboração própria 
 

Por meio da estatística R2, nota-se que a distância explica aproximadamente 

5,9% da variação do número de projetos por município, sendo assim uma variável 

que explica, em parte, a distribuição espacial dos projetos de pesquisa da UESC. 

Em suma, os resultados da regressão confirmam o que foi possível observar 

nas figuras anteriores, no que se refere à existência de relação inversa entre o 

número projetos de pesquisa e a distância do município em relação à UESC.  
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7.2.5 Influência espacial das ações de extensão da UESC nos municípios da 

sua região de abrangência  

 

Por meio da extensão universitária, a UESC vem desempenhando 

importantes ações para estimular sua interação com a comunidade regional. Nesse 

sentido, o presente item identificou a influência espacial das atividades de extensão 

da UESC, tomando como base o local em que foram desenvolvidas as ações 

continuadas de extensão no ano de 2014.  

Assim, verificou-se que a UESC, no ano de 2014, desenvolveu 152 ações 

continuadas de extensão, sendo todas executadas na região de abrangência da 

instituição. Essas ações alcançaram diretamente 48% dos municípios dessa região, 

conforme ilustra a Figura 30. Ressalta-se que uma mesma ação de extensão pode 

ter sido executada em mais de um município, sendo, portanto contabilizada mais de 

uma vez.  

 

 

Figura 30 – Projetos de Extensão da UESC distribuídos por município da sua 
região de abrangência – 2014.  
Fonte: Elaboração própria  

 

Conforme ilustra a Figura 30, a influência espacial das ações continuadas de 

extensão da UESC, no ano de 2014, ocorreu predominantemente nos municípios de 

Ilhéus e Itabuna. Tais municípios foram contemplados respectivamente com 136 e 
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133 ações de extensão. Os outros 34 municípios alcançados pelas ações de 

extensão foram atendidos de uma a seis ações de extensão em 2014.  

Para verificar como a distância dos municípios em relação à UESC afeta a 

distribuição espacial das ações continuadas de extensão da UESC, elaborou-se um 

diagrama de dispersão e calculou-se uma regressão linear, conforme ilustram a 

Figura 31 e a Tabela 11, respectivamente.  

Nota-se através do diagrama de dispersão que essas variáveis possuem uma 

relação inversa, ou seja, o número de ações continuadas de extensão diminui à 

medida que a distância dos municípios em relação à UESC aumenta. Esse resultado 

já era esperado, uma vez que à medida que a distância do município em relação a 

sede da instituição aumenta, reduz-se a influência desta sobre o município.  

 

 

Figura 31 – Diagrama de Dispersão do número de projetos de extensão versus 
a distância dos municípios em relação à UESC – 2014. 
 Nota: Incluso apenas os municípios da região de abrangência da UESC, exceto Ilhéus e Itabuna 
Fonte: Elaboração própria  

  

A Tabela 11 mostra o resultado da regressão estimada para a variável 

distância e o número de projetos de extensão.  

 
Tabela 11 – Regressão linear simples do total de ações continuadas de extensão da 
UESC versus a distância - 2014  
 

Variáveis Coeficientes Erro padrão Stat t valor-P R-Quadrado 

Interseção 1,4775 0,293 5,03 0,0000 0,0567 

Distância até a UESC -0,0026 0,001 -2,05 0,0439  

Nota: Incluso apenas os municípios da região de abrangência da UESC, exceto Ilhéus e Itabuna 
Fonte: Elaborado pela autora  
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Os resultados da regressão apontam que existe uma relação estatisticamente 

significativa entre a variável distância e o número de projetos de extensão a um p-

valor menor que 0,005. Já o resultado do coeficiente de determinação (R2) indica 

que a variável distância explica 5,67% da variação do número de projetos de 

extensão.  

Esses resultados levam a conclusão de que semelhantemente ao ocorrido 

com os projetos de pesquisa, a distância exerce influência estatisticamente 

significativa na distribuição espacial dos projetos de extensão da UESC.   

 
  
 

7.3 Considerações finais do capítulo 

 

Através de diferentes análises feitas nesse capítulo, foi possível verificar que 

a UESC atrai alunos para os seus cursos de graduação, de pós-graduação stricto 

sensu e lato sensu tanto do estado da Bahia quanto de outros estados. Contudo, 

sua a influência espacial é mais expressiva no estado da Bahia, como pode ser visto 

na Figura 32.  

 

 

Figura 32 – Influência espacial das ações de ensino, pesquisa e extensão da 
UESC - 2014 

Fonte: Elaboração própria  
  
 

No ano de 2014 a maioria dos matriculados da UESC eram oriundos do 

estado da Bahia, Figura 32. Entretanto, quando se leva em conta a influência 

espacial da UESC dentro do estado da Bahia, nota-se que ela ocorre principalmente 

41,1 

81,5 

30,4 

57,4 

59,2 

41,4 

17,0 

17,7 

23,8 

25,7 

14,8 

1,5 

27,8 

12,6 

11,7 

2,6 

24,1 

6,2 

3,4 

0% 20% 40% 60% 80% 100% 

Pesquisa 

Extensão 

Stricto 

Lato 

Graduação 

IOS-Itabuna Área BA Fora da BA 



100 
 

 
 

na sua região de abrangência. Nesse período, aproximadamente 85% dos 

matriculados na graduação, 48% dos matriculados na pós-graduação stricto sensu e 

81% dos matriculados na pós-graduação lato sensu da instituição eram provenientes 

da sua região de abrangência.  

Dentre os municípios que compõem a região de abrangência da instituição, os 

municípios de Itabuna e de Ilhéus foram os que mais se destacaram em termos de 

número de alunos matriculados nos cursos de graduação e pós-graduação stricto 

sensu e lato sensu na instituição, Figura 32. Confirmando assim que a influência 

espacial do ensino da UESC é concentrada principalmente nesses dois municípios.   

Quanto à influência espacial dos projetos de pesquisa da UESC, constatou-se 

que as atividades de pesquisa da instituição vêm ultrapassando os limites 

geográficos do próprio estado da Bahia. Entretanto, a maioria dos projetos de 

pesquisa da instituição é desenvolvida dentro da própria região de abrangência da 

UESC, principalmente nos municípios de Itabuna, Ilhéus, Itacaré e Una.  

Esse processo de articulação dos projetos de pesquisa com a região tem-se 

apresentado como um importante canal, em que o conhecimento gerado pela 

instituição tem buscado alcançar os agentes locais, permitindo uma maior integração 

da instituição com seu entorno.  

No que se refere à influência espacial dos projetos de extensão da UESC, foi 

possível verificar que esses projetos, desenvolvido em 2014, estavam concentrados 

na região de abrangência da instituição, principalmente nos municípios de Ilhéus e 

Itabuna, Figura 32.  

Por meio desses projetos a UESC têm possibilitado treinamento e o 

desenvolvimento de recursos humanos da região, além de uma maior integração 

entre a universidade e a comunidade regional. Fato que reforça o que foi descrito no 

capítulo três, a respeito das diferentes contribuições da universidade para sua região 

de inserção.  

Com base nos resultados desse capítulo, concluiu-se que o processo de 

consolidação e expansão da UESC como instituição de ensino, pesquisa e extensão 

tem possibilitado que suas ações, principalmente as de ensino e pesquisa, 

ultrapassem não apenas os limites geográficos da área de abrangência da 

instituição, mas também os limites geográficos do próprio estado da Bahia.  

Entretanto, a atuação da UESC tem se apresentado de forma mais efetiva 

nos municípios da região de abrangência da instituição, principalmente nos mais 
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próximos à sede da UESC. Locais, em que a instituição vem assumindo o papel de 

agente indutor do desenvolvimento regional através, principalmente, da qualificação 

de recursos humanos e da formação de um ambiente de aprendizado. 
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8 A UESC NO CONTEXTO DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL  

 

 

Neste capítulo, foi descrito e analisado os efeitos da UESC no 

desenvolvimento regional. Para tanto, analisou-se alguns indicadores 

socioeconômicos da região de abrangência da UESC e adicionalmente foi elaborado 

um modelo econométrico com intuito de mensurar a influência do capital humano 

formado pela UESC sobre o PIB per capita dos municípios da região de abrangência 

da instituição. Essa contextualização é importante para que se entenda a 

importância de uma universidade no processo de desenvolvimento regional e de que 

forma essas instituições atuam como agentes do desenvolvimento nas regiões onde 

estão inseridas.  

    

8.1 TAXA DE ESCOLARIZAÇÃO DO ENSINO SUPERIOR DA REGIÃO DE 

ABRANGÊNCIA DA UESC 

 

Os efeitos de uma universidade no desenvolvimento regional se refletem 

através de alguns indicadores socioeconômicos, como, por exemplo, a taxa de 

ensino superior da população. Nessa perspectiva, este item analisou a evolução o 

percentual de escolarização do ensino superior da população da região de 

abrangência da UESC, no período que compreende desde a sua criação, 1991, até 

o último censo demográfico em 2010.   
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Assim, através da Tabela 12 podemos acompanhar a evolução do percentual 

de escolarização do ensino superior da população da região de abrangência da 

UESC, com faixa etária de 25 anos ou mais, no período de 1991 a 2010.   

Os números revelam que, de 1991 a 2010, o percentual de pessoas com nível 

superior aumentou em todos os municípios da região de abrangência da UESC. No 

entanto, apesar desse aumento, nota-se que o percentual de pessoas com nível 

superior ainda continua apresentando patamares desiguais entre os municípios.  

Em 1991, os municípios de Jucuruçu (0%) e Nova Ibiá (0%) foram os que 

apresentaram menor percentual, e o município de Itabuna (4,77%) foi o que 

apresentou maior percentual. Já em 2010, o município de Arataca (0,93%) foi o que 

apresentou menor percentual e o maior percentual foi registrado novamente pelo 

município de Itabuna (9,13%). Esses números chamam atenção para a necessidade 

de se reduzir a diferença de escolarização existente entre os municípios dessa 

região.  

 

Tabela 12 – Percentual da população da região de abrangência da UESC com nível 
superior entre 1991 a 2010 e respectiva posição no PIB em 2010 

(continua) 
               Município População com nível 

superior-1991 
População com nível 

superior-2010 
PIB 2010  

(R$ milhões) 
Ranking 

Itabuna 4,77% 9,13% 2582,04 1 

Ilhéus 2,86% 8,56% 2255,60 2 

Eunápolis 1,70% 6,62% 1285,73 3 

Teixeira de Freitas 2,01% 6,69% 1268,94 4 

Mucuri 0,87% 6,80% 999,14 5 

Porto Seguro 3,71% 7,28% 966,60 6 

Cairu 1,21% 5,27% 677,98 7 

Valença 1,07% 4,31% 632,84 8 

Itamaraju 1,25% 3,99% 507,50 9 

Nova Viçosa 1,05% 4,05% 350,93 10 

Prado 0,96% 4,37% 320,78 11 

Ipiaú 1,53% 4,67% 298,54 12 

Caravelas 1,26% 3,22% 294,94 13 

Itagibá 1,13% 1,97% 273,13 14 

Itabela 0,12% 3,01% 250,54 15 

Santa Cruz Cabrália 2,74% 5,56% 227,95 16 

Alcobaça 1,60% 3,33% 218,13 17 

Gandu 1,57% 4,70% 189,37 18 

Camamu 0,16% 3,13% 185,97 19 

Igrapiúna 0,65% 1,87% 172,15 20 

Camacan 0,45% 2,40% 171,56 21 

Canavieiras 0,55% 3,58% 166,82 22 

Ituberá 1,01% 3,43% 166,46 23 

Belmonte 0,43% 1,88% 164,52 24 

Medeiros Neto 0,45% 3,95% 162,27 25 

Itapebi 0,01% 2,35% 162,00 26 

Itajuípe 1,21% 3,49% 152,39 27 

Wenceslau Guimarães 0,23% 2,21% 150,56 28 
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(conclusão) 
               Município População com nível 

superior-1991 
População com nível 

superior-2010 
PIB 2010  

(R$ milhões) 
Ranking 

     

Ubaitaba 1,92% 3,51% 146,29 29 

Una 0,35% 1,82% 137,28 30 

Itanhém 0,85% 3,97% 128,17 31 

Ibirataia 0,40% 2,86% 120,13 32 

Ubatã 0,61% 2,75% 115,32 33 

Guaratinga 0,02% 1,83% 114,14 34 

Ibicaraí 1,31% 5,96% 114,04 35 

Ibirapoã 0,73% 4,38% 113,97 36 

Itacaré 0,20% 4,86% 113,52 37 

Presidente Tancredo Neves 0,01% 1,61% 112,82 38 

Ibirapitanga 0,71% 1,10% 112,29 39 

Buerarema 0,92% 3,47% 110,46 40 

Coaraci 1,36% 3,74% 102,87 41 

Taperoá 0,75% 2,49% 96,64 42 

Uruçuca 0,54% 4,82% 95,81 43 

Maraú 0,34% 4,09% 92,16 44 

Nilo Peçanha 0,01% 2,13% 81,48 45 

Vereda 0,08% 2,13% 75,42 46 

Jucuruçu 0,00% 1,01% 73,88 47 

Jitaúna 0,32% 2,14% 65,56 48 

Itagi 0,46% 2,66% 64,15 49 

Mascote 0,02% 2,62% 63,64 50 

Teolândia 0,07% 2,98% 63,16 51 

Aurelino Leal 0,13% 2,25% 62,32 52 

Arataca 0,26% 0,93% 62,16 53 

Itagimirim 0,47% 4,19% 60,23 54 

Santa Luzia 0,64% 1,23% 56,24 55 

Dário Meira 0,02% 2,06% 55,00 56 

Itapé 0,17% 2,62% 48,95 57 

Floresta Azul 0,14% 1,78% 45,99 58 

Pau-Brasil 0,10% 1,96% 45,45 59 

Itapitanga 0,77% 1,08% 44,99 60 

Itamari 0,54% 3,27% 44,68 61 

Piraí do Norte 0,56% 2,52% 43,62 62 

Itaju do Colônia 0,40% 1,69% 40,87 63 

Nova Ibiá 0,00% 3,31% 38,77 64 

Apuarema 0,13% 1,63% 36,66 65 

Jussari 0,32% 3,23% 34,72 66 

Lajedão 0,59% 3,63% 34,53 67 

Barro Preto 0,50% 2,45% 34,13 68 

Gongogi 0,13% 1,89% 33,66 69 

Barra do Rocha 0,27% 2,63% 32,54 70 

Almadina 0,18% 1,16% 30,54 71 

Santa Cruz da Vitória 0,53% 3,42% 28,49 72 

Aiquara 0,49% 3,46% 25,42 73 

São José da Vitória 0,06% 1,79% 23,51 74 

Nota: População com 25 anos ou mais 
Fonte: Elaborado própria com base nos dados do CENSO 1991 e 2010 
 
  

Destaca-se que os municípios de Itabuna e Ilhéus, municípios sede da UESC, 

foram os que apresentaram os maiores percentuais da população com nível 

superior, em 2010, sendo respectivamente 9,13% e 8,56%. Esses valores estão 
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acima da média da região Nordeste (7,1%) e próximos da média nacional, que 

registrou 11,27% para o mesmo período.   

Importante destacar que a expansão do percentual de escolarização superior 

da população dos municípios da região de abrangência da UESC, entre 1991 a 

2010, é justificada em parte pela criação da instituição. De fato, a UESC tem sido de 

grande importância para a elevação do percentual de escolarização do ensino 

superior nos municípios da sua região de abrangência. Embora não seja possível 

separar a população formada pela UESC daquelas formadas por outras instituições 

congêneres da região, é possível constatar que o ensino ofertado pela UESC tem 

refletido na melhoria da escolarização da população desses municípios, pois, como 

já discorrido no capítulo seis, a maioria dos alunos da UESC são oriundos da sua 

própria região de abrangência.  

Ademais, a UESC, após a sua criação, passou por um período de ampliação 

da sua oferta de cursos e vagas, o que consequentemente possibilitou à população 

regional um maior acesso ao ensino superior. Aliado a esse fato, tem-se que a 

UESC até o ano 2000 era a única instituição de ensino superior localizada no eixo 

Ilhéus-Itabuna, surgindo somente em 2001 a primeira instituição de ensino superior 

privada e em 2014 a segunda instituição de ensino superior pública. 

No que tange ao PIB dos municípios de abrangência da UESC, observa-se 

que em muitos casos a hierarquização do PIB coincide com a hierarquização dos 

percentuais de escolarização do ensino superior da população, conforme ilustra a 

Tabela 13. Fato que reforça o que foi descrito no capítulo dois, em relação à 

importância dos recursos intangíveis, como capital humano e conhecimento, como 

fatores importantes para o desenvolvimento econômico e social. Para melhor 

compreender essa discussão, elaboramos um diagrama de dispersão para essas 

variáveis, Figura 33. 
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Figura 33 – Diagrama de Dispersão do % da população com nível superior 
versus o PIB municipal da região de abrangência da UESC – 2014 
Fonte: Elaboração Própria 

 

Assim, por meio do diagrama de dispersão, nota-se que existe uma relação 

direta entre o PIB municipal (Y) e o percentual da população com nível superior (X) 

na região de abrangência da UESC, ou seja, o PIB municipal aumenta à medida que 

o percentual da população com ensino superior aumenta.  

Através da regressão linear estimou-se, também, a intensidade da relação 

entre essas duas variáveis, conforme ilustra a Tabela 13. Os resultados confirmam 

que a relação entre a variável PIB municipal e o percentual da população com nível 

superior é estatisticamente significativa a um p-valor menor que 0,05. Em relação ao 

poder explicativo do modelo, o valor do R2 indica que o modelo explica 61% da 

variação em Y. 

 
Tabela 13 – Regressão linear da taxa de escolarização de nível superior da 
população versus o PIB dos municípios da região de abrangência da UESC-2010 
  

Variáveis Coeficientes Erro padrão Stat t valor-P R-Quadrado 

Interseção -429,2487094 71,0028792 -6,04551 0,0000 0,6167 

pop2010 20535,03225 1907,60584 10,76482 0,0000  

Fonte: Elaboração Própria 

 

Os resultados encontrados no modelo apontam também que a elevação da 

escolaridade desempenha um papel importante no aumento da renda desses 
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municípios, o que corrobora com o que foi discutido nos capítulos anteriores, no que 

diz respeito à contribuição da universidade para o desenvolvimento regional.   

 

 

8.2 POPULAÇÃO DA REGIÃO DE ABRANGÊNCIA DA UESC EM IDADE 

UNIVERSITÁRIA  

 

Atualmente a capacidade da região de gerar conhecimento e qualificar seus 

recursos humanos é um fator chave para alavancar a competitividade e 

desenvolvimento regional. Nessa perspectiva, o presente item buscou identificar a 

capacidade da região de abrangência da UESC em atender a população 

universitária, faixa etária padrão de 18 a 24 anos. Essa análise tomou como base os 

dados do censo do ensino superior do ano 2013, conforme ilustra a Tabela 14.  

 
 
Tabela 14 – População em idade universitária da região de abrangência 
matriculadas no ensino superior -2013 
 

 Variáveis  Instituições de Ensino Superior      População Universitária* % 

Matriculados IES Privadas  20.073 69,57 

  IES Estaduais  1.792 6,21 

  UESC  6.716 23,28 

 

IES Federais  272 0,94 

   Total de Matriculados 28.853 11,02 

Não matriculados   232.909 88,98 

Total Geral   261.762 
 Nota: * População de 18 a 24 anos  

Fonte: Elaborado com base nos dados do Censo IBGE 2010 e o Censo do Ensino Superior 2013 

 

Assim, considerando o censo da educação superior de 2013, nota-se que a 

região de abrangência da UESC, no ano de 2013, possuía 28.853 matriculados no 

ensino superior, distribuídos entre as instituições públicas e privadas. Considerando 

que esses matriculados eram provenientes dessa região, nota-se que apenas 11% 

dos jovens em idade universitária estavam matriculados no ensino superior no ano 

de  2013.  

Diante desses dados, percebe-se que a região atende de forma deficitária a 

sua população em idade universitária. Fato que exige do Estado ações de 
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interferência e sistematização de ações que possibilitem a elevação do percentual 

de jovens matriculados no ensino superior.  

Destaca-se que a criação da Universidade Federal do Sul da Bahia (UFSB) 

em 2013, com sede no município de Itabuna e campi no município de Porto Seguro 

e Teixeira de Freitas, é uma das ações do Governo Federal para tentar suprir a 

demanda por ensino superior dessa região. Essa universidade iniciou suas 

atividades no ano de 2014, com a proposta de ofertar inicialmente 9 mil vagas, 

distribuídas em 36 cursos. Para o ano de 2020, a estimativa é que a instituição 

ofereça 18 mil vagas, distribuídas em 71 cursos.  

Os dados da Tabela 14 também comprovam que o percentual da população, 

em idade universitária matriculadas no ensino superior, da região de abrangência da 

UESC, está abaixo da meta estabelecida pelo Plano Nacional de Educação (PNE), 

que estabelece que 33% desse grupo etário deverão estar matriculados no ensino 

superior no ano de 2020.  

Considerando que o número de matriculados em 2013 e o quantitativo da 

população em idade universitária se mantenham o mesmo até 2020, e incorporando 

as 18 mil vagas previstas pela UFSB, tem-se que em 2020 a região terá 47.125 

matriculados no ensino superior. Com isso, a região contará com aproximadamente 

18% dos jovens em idade universitária matriculados no ensino superior. Percentual 

ainda abaixo do previsto pelo PNE, mesmo considerando o não aumento 

populacional.  

Ainda na Tabela 14, pode-se notar que na região de abrangência da UESC, a 

maior parte dos alunos está matriculada nas instituições de ensino superior privado 

(70%), seguida pelas instituições públicas estaduais (29%) e pelas instituições 

públicas federais (1%).  

Embora o maior percentual dos matriculados tenha sido verificado nas 

instituições privadas, as instituições públicas continuam sendo responsáveis pela 

maior parte dos cursos existentes. A UESC, por exemplo, é responsável pela oferta 

de 33 cursos, distribuídos entre licenciaturas e bacharelados.  
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8.2.1 POPULAÇÃO EM IDADE UNIVERSITÁRIA ATENDIDA PELA UESC  

 

Esse item analisou a população em idade universitária atendida apenas pela 

UESC. Assim, a Tabela 15 ilustra a população da região de abrangência da UESC, 

matriculadas na instituição no ano de 2014.   

 
Tabela 15 – População, em idade universitária, da região de abrangência da UESC 
matriculadas na instituição - 2014 
 

Variáveis Ilhéus Itabuna Região de abrangência da 
UESC (Exceto Ilhéus e 

Itabuna) 

População 18-24 anos (A) 22576 26261 212925 

 
Alunos Matriculados na UESC (B)           

 
2042 

 
2117 

 
1807 

(B)/(A)% 9% 8% 1% 

Fonte: Elaboração própria  

 

Pelos dados da Tabela 15, verifica-se que nos municípios de Ilhéus e Itabuna, 

respectivamente, 9% e 8% dos jovens em idade universitária estavam matriculados 

na UESC, no ano de 2014. Através desses valores, nota-se que a UESC não 

consegue atender toda a população em idade universitária dos seus municípios 

sede. Quando se analisa o total da população em idade universitária dos demais 

municípios da região de abrangência da instituição, percebe-se que esse percentual 

é bem menor, registrando nesse período apenas 1%. 

Observa-se que esses percentuais estão distante da meta estabelecida pelo 

PNE. Entretanto, para alcançar essa meta, a UESC vem promovendo algumas 

ações em parceria com o governo federal e estadual. Entre essas ações, podemos 

destacar os cursos EAD, oferecidos através da Universidade Aberta do Brasil (UAB), 

que vem promovendo a interiorização do ensino superior para diversos municípios 

da região de abrangência da UESC e o PAFOR, que busca qualificar professores 

que atuam no ensino básico da região e ampliar o acesso ao ensino superior.    

 

 

8.3 EMPREGO FORMAL COM ENSINO SUPERIOR NA REGIÃO DE 

ABRANGÊNCIA DA UESC 
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A evolução do emprego formal com ensino superior na região de influência de 

uma universidade também é um dos indicadores que sinalizam os efeitos de uma 

universidade sobre seu entorno. Nesta perspectiva, este item analisou a evolução da 

mão de obra formal da região de abrangência da UESC, com ensino superior, no 

período de 2010 a 2014, conforme ilustra a Figura 34.  

Percebe-se através da Figura 34 que nesses últimos cinco anos o estoque de 

emprego com nível superior apresentou crescimento em grande parte dos 

municípios da região de abrangência da UESC. Dos 74 municípios da região de 

abrangência da instituição, 66 municípios registraram crescimento na participação 

de trabalhadores com nível superior, 7 municípios apresentaram decréscimo e 

apenas 1 município não sofreu alteração no total do número de trabalhadores com 

nível superior. 

 

 

 

Figura 34 - Trabalhadores com nível superior na região de abrangência da 
UESC – 2010 a 2014 
Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da RAIS/MTE 2010 e 2014 

 

0 

1000 

2000 

3000 

4000 

5000 

6000 

Ilh
eu

s 

It
ab

u
n

a 

Te
ix

ei
ra

 D
e 

Fr
ei

ta
s 

P
o

rt
o

 S
eg

u
ro

 

Eu
n

ap
o

lis
 

It
am

ar
aj

u
 

M
u

cu
ri

 

V
al

en
ca

 

N
o

va
 V

ic
o

sa
 

Ip
ia

u
 

C
o

ar
ac

i 

It
ab

el
a 

U
b

ai
ta

b
a 

Sa
n

ta
 C

ru
z 

C
ab

ra
lia

 

P
ra

d
o

 

W
en

ce
sl

au
 G

u
im

ar
ae

s 

Ib
ic

ar
ai

 

It
an

h
ém

 

It
ag

ib
a 

C
ai

ru
 

M
ed

ei
ro

s 
N

et
o

 

A
lc

o
b

ac
a 

G
an

d
u

 

It
ac

ar
e 

C
am

ac
an

 

It
aj

u
ip

e 

U
b

at
a 

M
as

co
te

 

 U
n

a 

N
ilo

 P
ec

an
h

a 

Ig
ra

p
iu

n
a 

Ta
p

er
o

a 

P
au

 B
ra

si
l 

C
ar

av
el

as
 

Te
o

la
n

d
ia

 

Ib
ir

at
ai

a 

Trabalhador com nível superior-2010 Trabalhador com nível superior-2014 

0 
100 
200 
300 
400 
500 
600 

G
u

ar
at

in
ga

 

Ib
ir

ap
u

a 

M
ar

au
 

B
el

m
o

n
te

 

Ji
ta

u
n

a 

P
re

si
d

en
te

 …
 

C
am

am
u

 

It
u

b
er

a 

B
u

er
ar

em
a 

A
ra

ta
ca

 

B
ar

ra
 D

o
 R

o
ch

a 

D
ar

io
 M

ei
ra

 

Ib
ip

it
an

ga
 

V
er

ed
a 

N
o

va
 Ib

ia
 

It
ag

im
ir

im
 

Ju
cu

ru
cu

 

Ju
ss

ar
i 

Sa
n

ta
 L

u
zi

a 

La
je

d
ao

 

A
lm

ad
in

a 

U
ru

cu
ca

 

It
ap

eb
i 

It
ag

i 

Sa
n

ta
 C

ru
z 

D
a …

 

A
u

re
lin

o
 L

ea
l 

It
ap

it
an

ga
 

B
ar

ro
 P

re
to

 

P
ir

ai
 D

o
 N

o
rt

e 

C
an

av
ie

ir
as

 

A
p

u
ar

em
a 

A
iq

u
ar

a 

Fl
o

re
st

a 
A

zu
l 

It
aj

u
 D

o
 C

o
lo

n
ia

 

It
ap

e 

Sa
o

 J
o

se
 D

a …
 

It
am

ar
i 

G
o

n
go

gi
 

Trabalhador com nível superior-2010 Trabalhador com nível superior-2014 



111 
 

 
 

No período de 2010 a 2014 os trabalhadores com nível superior da região de 

abrangência passaram de 23.202 para 33.677, representando um acréscimo de 

10.475 trabalhadores. Nesse mesmo período graduaram-se pela UESC 4.077 

estudantes, sendo que boa parte desses graduados atuam ou atuarão no mercado 

de trabalho da região. O que reforça a proposição de que a UESC, através da 

formação de capital humano, tem contribuído também para a inserção de mão de 

obra com nível superior no mercado de trabalho formal da sua região de 

abrangência.  

 

8.4 INFLUÊNCIA DA UESC SOBRE O PIB PER CAPITA DA SUA REGIÃO DE 

ABRANGÊNCIA  

 

 Para complementar a discussão referente aos feitos da universidade no 

contexto regional, este item analisou a influência do capital humano formado pela 

UESC sobre o PIB per capita dos municípios da sua região de abrangência, no ano 

de 2013. Para tanto, elaborou-se um modelo econométrico tomando como base os 

estudos de Viana e Lima (2009) e Viana et al (2011). 

No modelo estimado para este estudo, utilizou-se o PIB per capita como 

variável dependente. Na composição das variáveis independentes, utilizou-se o total 

de concluintes da UESC no ano de 2004 a 2013, oriundos da sua região de 

abrangência, como proxy do capital humano advindo do ensino superior; o valor 

adicionado na agropecuária, como proxy do capital natural; o consumo de energia 

do setor industrial, como proxy do capital físico; e o índice de Desenvolvimento 

Humano dimensão-educação, como proxy do capital humano do ensino básico.  

Neste estudo, optou-se por estimar um modelo econométrico na forma log 

log, pois foi  que possibilitou melhor ajuste e minimizou problemas de distorção dos 

dados do modelo. Adotou-se também o método Mínimos Quadrados Ordinários 

(MQO), o que permitiu minimizar a soma dos quadrados dos resíduos da regressão, 

de forma a maximizar o grau de ajustes do modelo do presente estudo (BARROS et 

al, 2002). 

Assim, adotando a forma log-log e o método MQO, o modelo foi estabelecido 

do seguinte modo:  
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lnPIB = β01 + β1ln ( CF) + β2ln ( CN) + β3ln ( IDH-E) + β4ln ( UESC) + uit 

Em que:  

PIB = PIB per capita 

CF= Capital Físico  

CN = Capital Natural 

IDH-E = Capital Humano advindo do ensino básico  

UESC = Capital Humano advindo da UESC 

Ln= base do logaritmo neperiano  

uit = erro  

 

Nesse modelo estimado, a significância global da regressão foi verificada 

considerando o teste F, enquanto que para a significância individual dos coeficientes 

utilizou-se o teste “t” de Studente. 

Para identificar autocorrelação nos resíduos do modelo, utilizou-se a 

estatística de Durbin-Watson e o teste Breusch-Godfrey Serial Correlation LM, que 

demonstraram que o modelo não apresentou autocorrelação. 

Em relação à análise sobre a presença de multicolinearidade, utilizou-se a 

regra de Klein, que sugere que a multicolinearidade pode ser um problema se o R2 

obtido de uma regressão auxiliar for maior que o R2 obtido de uma regressão global 

(GUAJARATI, 2000). Com base nessa regra, verificou-se que o modelo não 

apresentou multicolinearidade. 

Quanto à heterocedasticidade, foi aplicado o teste de White. A partir desse 

teste foi possível constatar que o modelo apresentou heterocedasticidade, o que é 

comum em análise com dados de seção cruzada (GUAJARATI, 2000; BARROS et 

al, 2002). A Tabela 16 ilustra os principais resultados do modelo estimado:  

  

Tabela 16 – Resultados das variáveis calculadas no modelo  

Variável Explicativa Descrição Coeficiente estimado Erro padrão Teste t 

Constante  2,5187
n.s. 

0,5465 4,6084 

LN ( CF) Capital Físico 0,0073
n.s.

 0,0101 0,7182 

LN ( CN) Capital Natural 0,7391* 0,0534 1,3826 

LN ( CH-IDHE) Capital Humano-IDH_E 0,1921
n.s. 

0,1995 0,9627 

LN ( CH-UESC) Capital Humano advindo 
da UESC 

0,0202** 0,011337 1,7859 

R2 = 0,859506                                       DW= 2,511515            F= 97,88414*  

Fonte: Resultados da Pesquisa. * Significativo a 1%; **Significativo a 10%; n.s, não significativo 
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Com relação aos resultados do modelo, observa-se que o valor do R2 

encontrado foi de 0,851719, o que indica que 85% das variações ocorridas no PIB 

per capita municipal foram explicadas pelas variáveis predeterminadas no modelo. 

Observou-se também que o coeficiente da variável explicativa capital natural 

(CN) foi significativo em nível de 1% e o da variável capital humano advindo da 

UESC foi significativo em nível 10%. Por outro lado, o coeficiente das variáveis 

explicativas capital físico (CF) e o coeficiente do capital humano (IDHM-E) não foram 

significativos. Esses resultados se aproximam dos resultados de outros trabalhos 

que também analisaram a influência dessas variáveis no produto per capita.  

Como observado, a variável capital humano advindo do ensino básico 

mostrou-se não significativa. Uma explicação para isso pode ser a existência de 

disparidades do nível educacional do ensino básico entre a população dos 

municípios estudados. Outra explicação seria o fato de que essa variável causa 

impactos econômicos somente em longo prazo.  

A partir dos resultados de significância dos coeficientes capital natural e 

capital físico, é possível concluir que a região de abrangência da UESC, no seu 

contexto geral, possui atividade econômica mais direcionada a exploração de 

recursos naturais do que capital físico, o que indica que a atividade industrial não é a 

principal atividade econômica de dessa região.   

Ainda com base na Tabela 16, verifica-se que um aumento de 1% no capital 

natural aumenta em 0,73% o PIB per capita, ceteris paribus. Da mesma forma, se o 

capital humano UESC aumenta em 1%, o PIB per capita aumenta em 0,02%, ceteris 

paribus. Esses dados vêm a corroborar com que foi discutido em capítulos 

anteriores que chama atenção para o fato de que o aumento da produtividade de 

uma região está atrelado não somente a fatores tradicionais como terra, capital e 

trabalho, mas também a novos fatores, como, por exemplo, o capital humano. 

Assim, a partir dos resultados do modelo estimado foi possível verificar que o 

capital humano advindo da UESC exerce influência direta sobre o PIB per capita dos 

municípios da sua região de abrangência, questão essa que evidencia a importância 

da formação advinda do ensino superior, bem como a influência das universidades 

no contexto regional. 
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8.5 A UESC E O SETOR DE ENSINO SUPERIOR DO EIXO ILHÉUS-ITABUNA  

 

A proposta desse item foi identificar se o eixo Ilhéus-Itabuna, municípios 

sedes das UESC, vem se constituindo como um polo regional de ensino superior na 

região. Paralelo a isso, analisaram-se as contribuições da UESC para a formação 

desse polo.  

Para identificar a presença do polo de ensino superior no eixo Ilhéus-Itabuna, 

tomou-se como base os estudos de Lopes (2012) e Santos (2007). Esses autores 

utilizaram o quociente locacional para identificar a existência de um polo de ensino 

superior em uma determinada cidade/região, tomando como parâmetro o valor do 

QL maior que um. 

O QL é uma medida de especialização largamente utilizada na literatura da 

economia regional, e seus valores indicam a concentração relativa de uma 

determinada atividade numa região ou município comparativamente à participação 

dessa mesma atividade no espaço definido como base (LOPES, 2012).  

Neste estudo para o cálculo do QL foi considerado o emprego total do ensino 

superior, função docente, dos municípios de Ilhéus e Itabuna, no período de 2009 a 

2013.  Na Figura 35, podemos visualizar os valores encontrados para o QL.  

 

 

Figura 35 – Evolução do QL do ensino superior no eixo Ilhéus-Itabuna, 2009-
2013 
Fonte: Elaboração própria  

 

  Através dos resultados apresentados para o QL, podemos afirmar que no 
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todo o período analisado o QL registrou valor maior que um. Sendo que a UESC, 

entre 2009 e 2013, considerando apenas a função docente, foi responsável por 

aproximadamente 65% do total de empregos no setor de ensino superior, o que 

mostra sua importância na composição do QL desse setor.  

Os resultados também demonstram que no período analisado o quociente 

locacional diminuiu de forma continuada. Em 2009, o valor do QL foi de 2,19, 

passando para 1,89 em 2013, o que indica que a participação do emprego no ensino 

superior dessa região tem diminuído em relação ao total de emprego no ensino 

superior estadual.    

Em relação à formação de um pólo de ensino superior, Lopes (2012) destaca 

que a presença de uma universidade pública é um fator de atração para outras 

instituições de ensino superior privadas, que se instalam próximas as universidades 

públicas em busca da demanda de alunos não supridas pelas universidades 

públicas, além do interesse em compartilhar profissionais com as instituições 

públicas.  

Tomando como exemplo o caso da UESC, nota-se que após sua implantação 

outras instituições de ensino superior se instalaram no eixo Ilhéus-Itabuna. Nos 

últimos quinze anos, surgiram quatro instituições de ensino nessa modalidade, 

sendo: a Faculdade de Ilhéus, a Faculdade Madre Thaís, a Faculdade de Tecnologia 

e Ciências (FTC) e a União Metropolitana de Educação e Cultura (UNIME), que 

juntas com a UESC formaram uma concentração espacial originado assim o polo de 

ensino superior. 

Esse polo de ensino superior tem impactado a economia local de diversas 

formas, dentre elas, a valorização imobiliária advinda do aumento na demanda por 

imóveis próximos as IES, o aumento de fluxo de pessoas (alunos, professores e 

funcionários), aumento da circulação de recursos financeiros que ocorrem por meio 

do pagamento de salário dos professores e técnico-administrativos, investimentos 

em obras e equipamentos por partes das instituições, e dos recursos injetados pelos 

estudantes que migram de outras regiões. Além disso, diversos serviços são 

acrescidos ao meio universitário, tais como, restaurantes, atividades de lazer, 

alojamento, transporte, entre outros.   

Essas ações geradas pela presença da universidade favorecem o 

desenvolvimento regional. Nesse sentido, Goebel e Miura (2004) chamam a atenção 

para o fato que nas cidades de pequeno e médio porte, o movimento de recursos 
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financeiros das instituições de ensino superior instaladas é de grande importância 

para o meio socioeconômico do entorno das universidades. 

No caso da UESC, observa-se que a movimentação de recursos financeiros 

dessa instituição tem evoluído ao longo dos últimos anos. Comparando os dados de 

2005 a 2014, nota-se um crescimento de aproximadamente 2,43 vezes nas 

despesas com pessoal, de 2,15 vezes nas despesas de custeio e 1,34 vezes nas 

despesas com investimento, conforme ilustra a Tabela 17. Essa movimentação 

produz impacto financeiro e econômico em seu entorno, uma vez que boa parte 

desses recursos é injetada na localidade, tornando a UESC um importante vetor de 

desenvolvimento para as economias de Ilhéus e Itabuna.  

Outro fato importante a se destacar é que o orçamento executado da UESC 

em 2014 superou as despesas empenhadas de 82% dos municípios da sua área de 

abrangência, o que demonstra a representatividade dos recursos da UESC na sua 

região.   

 

Tabela17– Movimentação Financeira da UESC, 2005-2014 

Ano Despesas com 
Pessoal 

Despesa com 
custeio 

Despesa com 
investimentos 

Total 

2005 68.064.098,51 14.907.367,34 13.199.824,13 96.171.289,98 

2006 78.147.094,76 17.693.797,36 12.077.438,70 107.918.330,82 

2007 83.797.144,79 18.248.120,78 14.038.232,59 116.083.498,16 

2008 86.491.983,85 19.164.736,73 25.501.795,00 131.158.515,58 

2009 102.829.399,52 19.840.681,51 27.341.697,74 150.011.778,77 

2010 104.416.186,96 23.546.289,23 30.504.847,17 158.467.323,35 

2011 111.729.724,89 24.402.472,37 30.114.261,73 166.246.458,99 

2012 126.287.806,42 29.105.737,55 33.868.610,25 189.262.154,22 

2013 132.799.170,55 25.469.346,49 17.677.494,49 175.946.011,53 

2014 165.936.220,00 32.064.020,00 17.705.051,00 215.705.291,00 

Total 1.039.028.014,24 220.293.739,35 219.738.766,81 1.506.970.652,40 
Nota: Valores atualizados pelo IGP-DI 
Fonte: Elaboração própria com base nos dados da UESC 2014 
   

Além da movimentação financeira, a UESC tem uma importante participação 

na geração de emprego para a sua região. Em 2014, a instituição contava com um 

quadro 758 docentes efetivos, 321 técnico-administrativos efetivos e temporários. 

Nesse mesmo ano, a UESC possuía aproximadamente 332 funcionários 
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terceirizados e aproximadamente 260 estagiários. Destes, cerca de 90% são 

residentes de Ilhéus ou Itabuna.   

Nota-se assim que a dinâmica do funcionamento da UESC gera inúmeros 

benefícios para o seu entorno, em especial para os municípios de Ilhéus e Itabuna, 

municípios sede da universidade, constituindo-se em um importante vetor de 

dinamização da economia local. 
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9 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa buscou compreender a contribuição da Universidade Estadual 

de Santa Cruz (UESC) para o desenvolvimento regional, no período de 1991 a 2014, 

tomando como base a teoria do desenvolvimento regional e as abordagens que 

tratam do papel da universidade no desenvolvimento regional.  

Os principais resultados indicam que a UESC, ao longo da sua história, tem 

promovido mudanças na sua reestruturação acadêmica e administrativa, que 

resultaram em uma nova reconfiguração na oferta de ensino de graduação por parte 

da instituição. Essas mudanças ocorreram tanto em termos de números de cursos e 

vagas disponibilizadas, quanto em número de áreas de conhecimento 

contempladas.  

Tais mudanças derivam, em grande parte, da política de expansão adota pela 

UESC, que foi planejada com o objetivo de atender, principalmente, as novas 

demandas do setor produtivo regional. Atualmente a distribuição dos cursos entre as 

áreas de conhecimento é bastante variada, sendo que os cursos estão distribuídos, 

em sua maioria, nas áreas de ciências exatas, seguidas pelas áreas de engenharia 

e de ciências sociais aplicadas. 

Quanto ao ensino de pós-graduação stricto sensu, verificou-se que no ano de 

2014 a instituição já contava com 26 programas, sendo 20 mestrados e 6 

doutorados. Esses cursos permitem que a instituição elabore trabalhos mais 

aplicados, com possibilidade de aproveitamento na própria comunidade regional, o 

que reforça seu papel institucional no processo de desenvolvimento regional.    
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Em relação aos cursos de pós-graduação lato sensu da UESC, destaca-se 

que esses cursos constituem-se num importante instrumento de qualificação de 

profissionais da região e são planejados pela UESC com base na demanda 

socioeconômica regional, permitindo o aprimoramento de profissionais que já se 

encontram no mercado de trabalho. Entre 1991 a 2014, a instituição diplomou 

aproximadamente 2.490 especialistas, sendo em grande parte oriundos da região de 

abrangência da UESC.   

No campo da pesquisa, observou-se que na UESC, além do aumento no 

número de projetos de pesquisa, houve ampliação do número de grupos de 

pesquisa na instituição. Foi possível constatar também a existência de interação 

desses grupos com o setor produtivo. Entretanto, a interação ainda é incipiente e 

precisa ser intensificada, através dos grupos de pesquisa e de outras ações da 

instituição que possibilitem uma maior aproximação desta com o setor produtivo 

regional.  

No que se refere às atividades de extensão da UESC, verificou-se que tanto o 

número de projetos de extensão quanto o número de atendimentos realizados 

através desses projetos têm aumentado com o passar dos anos, em função, 

principalmente, da política extensionista adotada pela instituição, que busca, por 

meio dessas ações, uma maior aproximação da instituição com a comunidade 

regional.       

Quanto à influência espacial da UESC, os resultados da pesquisa indicaram 

que as ações da instituição, principalmente as de ensino e pesquisa, ultrapassam os 

limites geográficos da sua região de abrangência e os do próprio estado. Contudo, a 

atuação da UESC é mais efetiva nos municípios localizados na sua área de 

abrangência. 

Observou-se também que a UESC vem contribuindo com a elevação do nível 

educacional da população na sua região de abrangência, atendendo uma parcela 

importante da população em idade universitária e contribuindo na inserção de 

profissionais mais qualificados no mercado de trabalho formal da região. 

A partir dos resultados do modelo econométrico, foi possível constatar que o 

capital humano advindo da UESC exerce influência estatisticamente significativa 

sobre o PIB per capita dos municípios da sua região de abrangência, questão essa 

que evidencia a importância da formação advinda do ensino superior, bem como a 

influência das universidades no contexto regional.  
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Foi possível observar também, que o surgimento da UESC na região 

contribuiu para a formação de um polo de ensino superior no eixo Ilhéus-Itabuna. 

Além disso, a própria dinâmica de funcionamento da UESC tem ajudado a dinamizar 

a economia dos municípios de Ilhéus e Itabuna, através dos empregos gerados pela 

instituição e das suas despesas de custeio e investimentos, que geram vários 

benefícios para esses municípios, como ampliação da arrecadação e aumento da 

circulação de pessoas.    

Por fim, a partir dos resultados obtidos na pesquisa, é possível concluir que a 

UESC tem contribuído de diferentes formas com o desenvolvimento regional, 

constituindo-se assim num importante vetor para o processo de desenvolvimento 

local e regional.    

Assim, finalizadas as análises desta pesquisa, sugere-se que mais pesquisas 

sejam desenvolvidas, visando apontar outros elementos da relação entre a 

universidade e o desenvolvimento regional. Recomenda-se também que a UESC, 

objeto de estudo dessa pesquisa, padronize e reformule seus relatórios institucionais 

e crie instrumentos que possam identificar a contribuição da mesma para o 

desenvolvimento regional, bem como desenvolva mecanismos que identifiquem as 

novas demandas econômicas e sociais da sua região de atuação. 
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APÊNDICE 
 
 

Municípios da região de abrangência da UESC 

 

Região Litoral Sul Extremo Sul 

01 – Aiquara 22 – Ilhéus 43 – Santa Cruz da 
Vitória 

01 – Alcobaça 

02 – Almadina 23 – Ipiaú 44 – Santa Luzia 02 – Belmonte 

03 – Apuarema 24 – Itabuna 45 – São José da 
Vitóra 

03 – Caravelas 

04 – Arataca 25 – Itacaré 46 – Taperoá 04 – Eunápolis 

05 – Aurelino Leal 26 – Itagi 47 – Teolândia 05 – Guaratinga 

06 –Barra do Rocha 27 – Itagibá  48 – Ubaitaba 06 – Ibirapoã 

07 – Barro Preto 29 – Itaju do Colônia 49 – Ubatã 07 – Itabela 

08 – Buerarema 29 – Itajuípe 50 – Una 08 – Itagimirim 

09 – Cairu 30 – Itamari 51 – Uruçuca 09 – Itamaraju 

10 – Camacã 31 – Itapé 52 – Valença 10 – Itanhém 

11 – Camamu 32 – Itapitanga 53 – Wenceslau 
Guimarães 

11 – Itapebi  

12 – Canavieiras 33 – Ituberá  12 – Jucuruçu 

13 – Coaraci 34 – Jitaúna  13 – Lajedão 

14 – Dário Meira 35 – Jussari  14 – Medeiros Neto 

15 – Floresta Azul 36 – Maraú  15 – Mucuri 

16 – Gandu 37 – Mascote  16 – Nova Viçosa 

17 – Gongogi 38 – Nilo Peçanha  17 – Porto Seguro 

18 – Ibicaraí 39 – Nova Ibiá  18 – Prado 

19 – Ibirapitanga 40 – Pau Brasil  19 – Santa Cruz 
Cabrália 

20 – Ibirataia 41 – Piraí do Norte  20 – Teixeira de 
Freitas  

21 – Igrapiuna 42 – Presidente 
Tancredo Neves 

 21 – Vereda 

 

 




